
8 ° Congresso: 
data definitiva 
O Congresso do PCdoB 
será realizado de 3 a 8 de 
fevereiro, no TUCA, em 
São Paulo. Por problemas 
administrativos com a 
Fundação Cultural São 
Paulo, que administra o 
teatro, foi necessária essa 
alteração. A Executiva 
Nacional do partido já 
assinou contrato com a 
Fundação garantindo que 
esta data é definitiva. 

PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES, UNÍ-VOS! 
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De 14 a 27/10 Cr$ 250,00 

Às ruas em 
defesa do Brasil 
Foi marcado para o próximo 
dia 18, no Rio, um grande 
comício contra a privatização 
da Usiminas. A expectativa 
é de que centenas de milhares 
de pessoas participem. Cresce 
em todo país o movimento 
em defesa do património 
público brasileiro. Um leque 
cada vez maior de forças 
políticas está disposto a ir 
às ruas contra o entreguismo. 
Págs. 3 e 5 . 

O presidente insiste em 
afrontar os brasileiros. Sob 
sua batuta cometem-se gra
ves atentados contra a sobe
rania nacional. A vida do 
povo encontra-se em adian
tado estado de degradação. 

O Brasil tem o pior de
sempenho econômico da 
América Latina este ano, 
segundo o FMI. Não dá 
mais para agüentar. Leia 
artigo de João Amazonas 
na página 12. 
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Impotência 

Gwtavo Neiva Coelho 

levaram meu sangue 
como se coisa pouca fosse 

levaram me111 olhos 
quando a indiferença 
continha absurda me111 gestos 

levaram também as palavras 
que trazia escondidas 
e que sequer 111ei 

e levaram meu corpo. morto. 
quanto nlo protestei 

Recebemos boletini informativo 
"Voz do Escritor", 6rgão de di
vulgtlfão da Uniiio Brasileira 
de Escritores - seção Goi4s. Aci
ma reprodução de uma poesia 
e ÜustrDfão do boletim. 

Dando o troco 
Em comemoração aos 3 anos 

de vig!ncia da Comti.tuição Bra
sileira, vem(ll o "atleta" mais 
uma vez tentando enrolar o po
vo, não medindo para isso, pala· 
vras bonitas e enfeitadas para 
passar suas menh deslavadas. 
Esbanja auto-promoção, se colo-
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cando como "o bom", como o 
"protetor da verdade", como a 
wnca salvação para a Naçlo. 

Depois de todos (11 esfmços 
para entregar o nosso país, para 
enterrar DOSS(II poucos e do du
ramente conquistados direitos 
comtitud.onais, vem agora a pú
blico, com sua cara de pau, pas
sar diretamente Q seu recado. 

Ele hoje fala pela televislo, 
e nós, que nAo a tem(ll, falare
~ para o povo e o desm.ascara
fCDl(ll boje e sempre. 

E direm(ll um enorme NÃO 
a esse ... 

Beatriz H. S. da Cruz - mili
tante do PCdoB/Rl 

Um jornal de 
debates 11 

As comeq\Jenáas não tarda
ram. Ao final do ano, o jornal 
amargava um profundo desprestí
gio entre a militancia, que se re
fletiu em queda dramática da cir
culaçlo e numa aise financeira 
sem precedentes. Os militantes 
talvez nlo saibam, pomo, que 
o tratamento dado pela Cllli8e 
a estes assuntos e a outros foi 
motivo de intemo debate em nos
sa redação, desde 1988. Em in
contáveis reuniões internas de 
avaliação, distint(ll membros da 
equipe pronunáaram-se aberta-
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mente contra o tratamento edito
rialqueimperava,eprop111eram 
mudanças. Tais aíticas foram 
feitas sempre diante da presen
ça tisica do entlo editor, o cama
rada Jos6 Reynaldo de Carva1ll>, 
que é membro efetivo do Comite 
Central. Ao menos uma vez por 
semana este encontrava-se com 
o camarada João Amazonas, pa
ra trocar idaas sobre as sucessi
vas edições, ouvir e formular pro
postas e críticas. A Cada nova 
reunilo interna da redaçlo, Rey
naldo voltava a comunicar que 
a orle~ para prosseguir na 
mesma linba provinha da direçAo 
do partido, a quem cabe dirigir 
o jornal, e que por isso estava 
evidentemente fura das atribui
ções da redação alterá-la. 

Entre dezembro do ano passa
do e janeiro último a antiga equi
pe teve ao mCD(II dois encontr(ll 
com o secretariado do· CC. Em 
amb(ll, a direção do partido rea
firmou suas opiniões 8CeJ'C8 dos 
problemas da Classe, e a dispo
sição de alterar o, projeto do jor-

nal, redU'Ilndo suas ambiçGes 
editoriais e rebçaudo-lheo ad
ter de boletim iDformativo para 
a mllitlncla. Pemo que a impren
saque tem(ll boje é a materfali
zaçlo fld dos objetivos entlo 
enundadoa. 

Creio, sobretudo, qtie a ~ 
rienda conaeta serve apena1 pa
ra comprovar que um jornal polí
tico que nlo se disponha boje a 
ser profundo e polemico 6., mais 
que umtn, dls~ CIJam&. 
me a atençAo, em cspedal, o tra
tamento frio e bl.ll'Oa'ático que 
a Cla!l8e dispema aos debates 
que antecedem 00!180 811 Congres
so, e o fato dela continuar recu
sando-se at6 mesmo a niMar 
as diferentes opiniões que surgem 
nos organismos de direçAo sobre 
temas como o golpe na Unilo 
Soviética. . Oxalá o Congresso 
possa, ainda assim, rever (11 ru
~ adotados, e abrir caminho 
para o surgimento de uma impren
sa à altura de DOSS(II desafios. 
(Arrt6nio Manins, colllbortlllor 
de~ Clllaae Openfrül, Silo Paulo). 

E por falar em soldado ... 

(cala-boca) 
O major PM Cun/uJ é demo
crata progreSsista. Por con
ta da publicDflJo da poeSÜJ 
abaixo, foi preso por uma se
mana no QG da corporDfão. 
Nosso partido solidarizou-se 
com a sua famO.ia e repudiou, 
inclusive na .Assembléia a~ 
são de Cunha. É o que infor
mam os companheiros do Acre. 

Quando a tua presença camar 
constrangimento, repulsa, me-
lindres, desdém 
E atirarem sobre ti o estigma 
do arbítrio, do autoritarismo, 
da truculênda 
Quando te chamarem de elo, 
de meganba, de urubu 
Lembra-te que eles é que pa
gam teu salário 
E por isso, cala a boca. 

Quando o frio da noite som
bria sacudir teu peito 
E a incerteza da próxima atra
ção te gelar a alma 
Quando frente a frente com 
(11 loucos e desvairad(ll expe
rimentares o medo 
Lembra-te que és superior ao 
tempo ... a tudo. 
E por isso cala a boca. 

Quando veres a lei comprada, 
manipulada, afrontada 
E estiveres prestes a quedar 
com o fardo sobre tem ombros 

Quando até tombares sob a 
bala furiosa que te dilacera 
Lembra-te que predsas ter 
controle emocional 
E por isso, cala a boca. 

Quando faltar o pAo de cada 
dia para (11 te111 filhos 
E te despejarem por nlo paga
res o aluguel em dia 
Quando o infortúnio quer mes
mo se assenhorar de ti 
Lembre-te que já 61 quase 
mn ddadio: engole a tua mi
séria com (11 te111 
E por isso, cala a boca. 

"Greve é coisa de agitador" 
"Política é csculhambaçlo" 
"Sindicato, invençlo de comu
nista" 
Desencastal Desperta! Te vira! 
E cala a boca. 

A tua salvação está na arma 
que carregas contigo: o silen
do. 
Aliás, estml perdemo uma 
grande oportunidade de ficar 
calado, 
Mesmo porque calado já estás 
errado. 
Cala a boca Soldado 
Cabeça de papel 
Se nlo calar direito 
Vais preso pro quartel 

Cala a bocal 



OPINIAO 

Usiminas: entreguismo e negociata 
ALDO ARANTES* 

A privatizaçlo da Usimiaas filz parte 
do projeb ncolibezal de CollOl' de t>llll aber
tura do pala aos capitais estrangeiros e de 
privatizaçlo das emp-aa estatais.· 

No combate llls emp-aa estatais fala
se que dai sAo cabides de empregos, que 
do deficitmias e tec::mlogicameate supcn
das. Parte de tais afirmaçOes do verdadei
ras, sobretudo em rdaçAo a detc::rminadas 
empaas. No eatan1D os aíticos das esta
tais nAo revelam uma das principais ca\B&S 
de suas dificuldades: o papel que dai dcac:mpeabam 
na traosfafDcla de rccuraos do se1or póbl.ico pml o se1cr 
privado atmvfa, por exemplo, do bnccimeat> a prcça~ 
subsidiados da nafta, do aço e da energia d6triêa pml 
empresas privadas, aolretudo multinacionais. 

O caso da Usiminas se tema maia absurdo porque 
ela DAo ae cnqWJdra no perfil criticado pelos privatizan
tm. Pelo c:mtrário. Trata-se de uma empresa rmtável e 
com al1D padrlo tcawlógi<:o . .Assim o argumea1D da ine
flcécia cai por ta'ra e fica mesmo a ctisposiçAo de eatre
pr o palrimOaio publico ao capital privado. 

Pcdm a pivatizaçAo da Usiminas está se c:aractcri
DDdo, tamb6n, como uma grande negociata. Esta se 
ClEp'al8ll atrav& de uma s6rie de mecanismo cujo obje
tiw principll 6 bamtalr ao máximo o p-cço de valda 
da empaa. Assim ela scd vendida por US$ 1,8 Bi, 
caqumt> seu val<ll' patrimoaial es1á em t>mo deUS$ 8 Bi. 

No eatant> a negociata nAo fica aí. O govcmo, atm. 
v61 do BNDES, atropelando a Ld 8.031 que regulamcn
ta • privatizaçOes, publicou EditaliBICgUlB!ldo a ulili
mçlo de "moedas podres" (desvalcmadas) no leiiAo 
da Usim.inas, coisa que a ld nAo peanitc. Foi mtabde
ddo que as moedas valeriam o seu vaJor de 1àce (val<ll' 

· DOminai) e alo o vaJor de mercado, com exceçAo dos 
títulos da dívida cmma que 1aiam um dc:llégio de 1596. 
Grande negócio, porque o dcágio DO mercado es1á em 
bmo de 7096. Sobe os títulos da dívida agr6ria o ;m-

fcsaor Joaquim Eloi ame de Toledo afumou 
~ Folha de SikJ Paulo que "o valor ckls 
'IDAs 1bi artificialmente inflado no mcteado, 
pda mtranha decisAo do govauo - que dccre-
1Du arbitrariamente que o que valia 8 ccolaws 
passou a valC' 53 ccolavcs, multiplicando as
sim o seu peço por mais de 6 vc:zes". A mo
ral da história 6 que a ulilizaçAo das "moedas 
podrm" rqrcsenta grandes lucros pml quan 
as det6n e grande JrCjuízo pml o Eslado ln
sileiro. O interesse pela utilizaçAo dessas mo

edas fica evidente quando se sabe que o Otybmt, maior 
accb lnsileiro, participa de uma holdin.g para o leiiAo 
da Usiminas. De fonte fidedigna t>mei c:onhccimeat> 
de que o PC, amigo pessoal dC Collor, compou nos 
6Jtimos mC8C8 grandes quantidades de 'IDAs, evidente
mente de olho na veada da imporlante empresa Clllatal. 

Diante das dificuldades c:nfrenladas com a jmtiça, 
o Omgresao e o Procurador Gcnl da Repdblica quan-
1D à legalidade da utilizaçAo das moedas nAo refC'idas 
na lei, o govauo ra10lveu cdilar a MP 299 permitindo 
a utilizaçAo de 1Ddos os títulos da dívida póblica na c:an
pra das ~miais. A incompet!Dcia do govC'DO levo\Ml 
a cometer grotesco Cl'ro jurídico ao fiJJ.ar na MP que as 
moedas sCl'iam utilizadas pml comprar "bcos a privati
zados". Agom o governo está alrfls da fórmula para con
S«<ar mais esta trapllhada. 

Se tudo isso Dilo bastasse o BNDES fez um nep:io 
"por debaim do pano" can a Nippon Stcel, aciooisla 
minoritário da Usiminas, assegurando a ClltB a compra 
de lótcs de mil aç6cs pelo JXCÇO de Cz$ ~.79, dez ve
ZCII menos que o p-cço fuado DO cdillll que Cl'8 de Cz$ 
332,85. 

A privatizaçlo da Usiminas 6 apmas a "ponla do ice
bcrg" da grande negociam que es1á em CUl'IIO no país 
para a valda do patrimOnio póblico a "JXCÇO de bana
na". Nilo podemos aceilar passivamente que is1D ocorral 

•Membro do Comlli Centnll do PCdoB 

Voto distrital é da direita 
ROGÉRIO LUSTOSA* 

A c:riae política agrava« 1lo acelC'Bda
mc:ate que • di8cla6c:s nos meios políti
cos ae encaminham DO rumo das aoluçOes 
péticas para acabar can as tropelias de 
Collcr. MM 6 bom notar que setm:s da 
1Dguesia, embora tamb6m c:mtm Coll<ll', 
tem planos principalmcnte c:mtm o povo. 
Trata, por ia>, de fixjar uma aoluçlo da 
c:riae pela dirdta. 

A salda de direita cxnceatra-ce num 
pon1D chave: o ~ distrital. E conla com 
apoios importantm. Delfim Ne1D fàla em sanear a coono
mia, mas prega como Jrfmdra medida a implantaçAo 
do distri1al. Fernando Hc:mique Cardoso, que posa de 
pogrc:ssism, jã tem um pojcto para viabilizar este siste
ma. tnymJCB Guimalles, que ainda petende SCl' um gran
de Ilda' de alguma coisa, colabora nCIISB emlftitada. 

O pacote direi toso vem embrulhado com rótulos atm
cntca, para ludibriar os ing&uos: antecipaçAo do plebis
cit> aolrc a furma de govc:mo, defCIIII do parlamealaris
mo jé, rctbrma coastitucioaal. O CI!IIICI1dal 6 implantar 
o DOYO modelo deiDal - mesmo que atenuado com o 
didm::e de distrital "mist>" - de cootcódo llo antickmo-
cdtico quanto o distrital puro. · 

A burguesia visa alijar a rep'CIICiltaçlo popular do 
Congresso Naciaml. Reduzir a dois ou trea o n6mcro 
de partidos com c:apacidadc de c:mquistar caddras DO 

I..A:gislatiw, an t>dos os níwis. Rescnar para os gran
des grupos da dalae dnmhvmte o tmt> com os 8SIJUI1IDB 
dccisiws da política e da C!JCD!M1ia, acm a lft8CIIÇil in
cOmoda dos "esqucrdis1as radicais", can IU88 den6n
das e agilaÇ6c:L 

Nmhum dos partickls com um mínimo de ligaçlo 
com o pow lilri JftiiCIIÇil significativa no Coograllo 
com a implantaçlo do distrital - indepcodente da posi
çlo rebmista ou vacilante que pcaa adotar. As pó-

.priiB 1:Bsc:s opc:mrias do PT, inclmive, talvez 
ainda Dilo tenham tmlado c:onaci&lcia disto. 
Se Dilo, já 1aiam cotndo uma explic:açlo de 
vários depulackls petistas que vem encJcesan
do ClltB reforma. 

~ inaceitável qualquer aoluçlo sem povo. 
O Brasil exige cutameate mais danoaacia. 
Al6m de um presidente de fciçlo democráti
ca, nosso país p-càsa abrir novos amais pa
ra que os tmbalhadores do campo e da cida
de, intelcc:tuais, artistas, homaJS de ci&lcia, 

mulheres, jovens, negros, índios façam valC' seus recla
mos de progra!IIO, libC'dade e bem eslar. 

Nilo se consegue nada a 1Bvor desta imCDSB mai<Xia 
se, no mínimo, Dilo se altera a composiçlo do Cmgres
ao Nacional, atualmeate llo avcao ao cheiro do povo, 
llo marcado pelo carreirismo e pelos interCIIsc:S mesqui
nhos. O vo1D ctistrital, mis1D ou Dilo, acne para o invC'
so: CXJOSBgrar os currais e refbrçar as oliprquias rcacio
nérias. 

A realidade colocou na ordem do dia o dilema "ou 
o Blasil ou Collor" - como demoostra o artigo de Joio 
Am!J70'!as na pégina 12 E cada vez mais se percebe 
que ClltB quesUio Dilo pode SCl' deiDda para 1994. O po
vo, eatretan1D, Dilo pode assistir passivamente o eacami
nhamea1D do poblema pelos poderoaos. SindicalDs, en
tidades democ:ritic:as, partidos e cxxrc:atca de opinilo 
companetidas com o progrci!I80 devem b1aleccr as trin
cheiras da dc:mocracia para barrar o llV8I1ÇO da dirâla. 
E drsm9'CR"11r os faisos democratas que colaboram JlCB

sa manolxa IOa'8teira e didsla do wiD dislri1al. 

•Membro do Com ... Centnll do PCdoB 
&Depclona/mentll RenEo Rabelo '*'..:meu MJIIIIJ.. 
IJO ... eepapo. 
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EDITORIAL 

' As ruas! 
Itamar Franco, vire-presidente da República, foi en

fático ao fazer sua proposta de antecipação da consul
ta popular sobre o sistema de governo e, em caso de 
vitória do parlamentarismo, defendeu a realização de 
eleições gerais, em seguida. Isso mostra a que isola
mento chegou Collor de Mello. O presidente nacional 
do PMDB, Orestes Quércia, disse com todas as letras 
que Collor não mais governa. Várias outras correntes 
políticas aventam a possibilidade de encurtar o manda
to presidencial. 

Para amplos setores da vida política nacional, vai 
ficando claro que a solução da crise que o país atra
vessa tem em Collor ocupando a presidência da Repú
blica um fator intransponível. 

O rei Fernando, apesar de abatido, continua pelo 
caminho da traição. Traição ao programa de campa
nha, traição aos interesses nacionais e populares. Insis
te no "emendão", reafirma o assalto ao património pú
blico entregando as estatais, arrocha como nunca os 
salários dos trabalhadores. Seu governo mostrou« 
absolutamente incapaz de controlar a inflação, encontra
se atolado na corrupção. Nesse quadro caótico, Collor 
ainda pede que os brasileiros levantem o astral. 

Na realidade o presidente está irremediavelmente 
incompatibilizado com a Nação brasil~. O tão pro
palado caminho para a modernização, rumo ao primei
ro mundo l~ou o Brasil ao desastre. 

Mas há algo de novo no ar. Ocorre uma significati
va mudança no movimento de oposição ao governo 
Collor. A apatia é deixada de lado e por todos os la
dos vão sendo tomadas iniciativas que poderão se trans
formar num turbilhão popular capaz de acabar rapida
mente com o pesadelo collorido. 

A virada na situação envolve um amplo leque de 
forças como no caso do lançamento do Movimento 
Democrático e Popular no Paraná ou na solenidade 
que deflagrou a campanha em defesa do monopólio 
estatal do petróleo e contra a privatização da Usim.i
nas no Rio de Janeiro. No Congresso Nacional existe 
um forte sentimento contra a proposta do "emendão" 
e, além disso, foi relançada a Frente Parlamentar Na
cionalista com a finalidade de aglutinar os parlamenta
res comprometidos com a defesa da soberania nacio
nal. Some-se a isso a grande mobilização que conse
guiu derrotar a ttama que a direita armou contra a pre
feita Luíza Erundina em São Paulo, os pronunciamen
tos de militares contra a internacionalização da Amazô
nia e a crescente onda de combativas greves de traba
lhadores. 

O fator decisivo em tudo isso é o povo nas ruas. 
O comício programado para o próximo dia 18 no Rio, 
para o qual espera-se o comparecimento de milhares 
de pessoas, fará ecoar seu grito por todo o país. 

Numa situação como essa, o Partido Comunista do 
Brasil - PCdoB - fará todos os esforços no sentido 
de mobilizar e organizar o povo para as batalhas con
tra Collor de Mello. Toda a militância, em qualquer 
frente que atue, como é da tradição, tensionará forças 
e se colocará nas primeiras linhas da luta em defesa 
da soberania nacional, dos direitos dos trabalhadores 
e da liberdade. Ao mesmo tempo alerta contra os que, 
a pretexto de encurtar as asas de Collor, tramam uma 
saída pela direita. Para ter progresso o Brasil precisa 
de mais democracia. 
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Duas wzes destoantes ame os par1amentares que assina
ram o Manifesto à Nação em Defesa do Pab1m0nio Nacional 
foram destacadas pela grande inprensa. Manifestaram-se pe
la boca dos l(deres do PT, José Geno(no, e do PCB, Rober
to Freire, na Câmara. Ambos fizeram questão de aticar a Fr~ 
te Parlamentar Nacionalista, o primeiro argumermndo que, 
embora não aprove •a privatização como quer o Col~. tam
pouco aceita •a estatização como quer o Arraes•. Já o segun
do esbraveja contra o que chama de •nacionalismo da déca
da de 50", como se já não se tratasse da defesa do patrinô
nio público contra a velha, e agora redobrada, ambição dos 
monopólios inperlallslaS. 

Justiça para LAmia 

O Comitê pela Ubertação 
de L.Amla está sendo reatlva
do. A brasileira l.Amla Maruf 
Hasan está presa há mais 
de cinco anos, Cllllprlndo pe
na de prisão perpétua, em Is
rael. Seu julgamerto foi uma 
farsa jundlca, com os jufzes 
militares fazendo o papel de 
pt'O!notores. 

É lmpresclnd(vel que wle
mos a lutar pela liberdade de 
L.Amla, Injustiçada pela ff6ia 
dos algozes que a mantêm 
prisioneira, sem nenh1.111a pro
va efetlva de sua participação 
em crine de assassinato de 
1.111 soldado daquele pa(s. 

Juntos poderemos exigir 
das aut~dades Israelenses 
a libertação de LAmia, faz~ 
.do-se assim justiça e conquis
tando o devido respeito a que 
todos nós temos direito. Parti
cipem. Os contatos para quem 
deseja manifestar-se a favor 
da brasileira é: Comitê l..â
mia/RJ - Sede do Sindicato 
dos EConomistas, Av. 13 de 
Maio, 23/1608 - CEP 20031 
-Brasil. 

Vereador ingressa 
no PCdoB 

O vereador Senair José 
Modesti, eleito pelo PMDB 
em Trindade do Sul, ingres
sou no PCdoB. Pequeno agri
cultor e formado em Coopera-

• tMsmo, Modesti é o quarto 
vereador do partido do Esta
do do Rio Grande do Sul. O 
PCdoB já tem representantes 
nas Câmaras de C&xias do 
Sul, Cruz Alta e Rio Grande. 

Contra 
o Emendão 

O vereador Elói Frizzo, do 
PCdoB de Caxias do Sul 

(RS), apresentou moção con
tra o •emendão• à Const:lul
ção Federal, na sessão de 
2.10.91, a qual foi aprovada 
por unanimidade. No docu
mmo, o vereador alega, en
tre outros motivos para a re
jeição do •emenc:Jão•, que o 
presidente Collor •investe des
pudoradamente corua ostra
balhadores e a soberania na
clonai•. 

Viúvas 
querem justiça 

No Estado do Pará, onde 
a violência no campo clama 
por justiça e punição dos as
sassinos, as viúvas dos lavra
dores reuniram-se em setem
bro passado, em seu 111 En
contro, em Xinguara, com a 
finalidade de se organizarem 
na luta pela justiça e pelo di
reito de conquistarem a terra. 

As viúvas dos lavradores 
e lideranças sindicais assassi
nados pelos donos de latifún
dios estão protestando contra 
a soltura de Jerônimo Atves 
Amorlm,mandantedo~ 
sinato de Expedito Ribeiro 
de Souza. 

Esse movimento das viú
vas surge como forma de exi
gir das autoridades a verda
deira justiça e a liberação da 
terra, a fim de acabar com a 
tome e os crimes no Brasil. 

Ato de 
solidariedade 

O vereador Luiz Paulo Gnec
co e a Sociedade Árabe - Palesti
na Brasileira farão o Ato de Soli
dariedade ao Povo Palestino, con
tra a opressão e a exploração pro
movida pelo Estado de Israel. 
O Ato será realizado dia 25 de 
outubro, às 19h30min, no auditó
rio Pedroso Horta, da Cantara 
Municipal de São Paulo, Viaduto 
Jacareí, 100- 111 andar. 

de rorrupçá>, verde de vetgOOha, -~- I. 
amarelo de recesdo e fome". Es- .s 
te t o m:d1o de abertura do mani- I 
festo de fundaçlio. da Qlmpanba 
Contra a R~ e em Defesa 
da Cidadania, em Goiás, que cxm
ta oom mais de 30 entidaies signa
tárias. Entre elas, o PCdoB, PT, 
PSB, PSDB, CUI', UEE, UMES, 
Conselho de~ deMora
dores, além de dezenas de sindica
m 

O movimento foi aia1o a par
tir de disalisões realizadas entre 
os partida~ de esquerda e progres
sistas, onde a preocupação fuOOa-
mental era a de oonstruir a unida- ~Is de cem veiculo. na Cll,.,..,. em Qo/lnt. 
de da opno~içlo Jq)Ular (X)IJl vistas 
~ eleição de 92. E esta unidade 
tstá sendo construída na prática, 
nfio só com os partidos políti<XJS, 
mas também (X)IJl entidades sindi
cais e populares. A experietlcia tem 
sido mwto positiva, e as aÇ(les de
senvolvidas demonstram que: é 
possível que as militancias e as 
din:ções de diferentes partidos 
atuem anjuntamente na luta cxm
creta; a repera.JSSOO e a força das 
ações unitãrias da oposição popu
lar multiplicam-se enormemente. 

A carreata realizada no dia 27 
de setembro em Goiânia foi o pri
meiro e importante passo para o 
reaquecimento dos movimentos 
de amho mais nitidamente políti
co 00 Estado. No visual, desde o 
cartaz unificado, até o caixão ro
xo com que uma entidade sindical 
simbolizou a falencia e o enterro 
do governo federal, a mensagem 
era explícita: contra Collor e a re
cessão. Os carros de som denuncia
vam a irresponsabilidade do "garo-

tão" Collor, lépido e fagueiro em 
canandar Jet-skis e caças Mira
ge. mas totalmente incompetente 
para dirigir a economia e os desti
nos do país. 

Aplausos 

Mais de cem veículos participa
ram do paesto, que obviamente 
se voltou também oootra o gover
nador fris Resende e o pefeito 
Nioo Albernaz. E o povo, saindo 
de seu mutismo e indiferença, acxr
~u às portas das lojas e casas. "Pa
rou para ver, ouvir e dar pll88-
gem". E aplaudiu maravilhado a 
oposição nas ruas; e jogoo papel 
picado; e ergueu entusiasticamen
te o polegar, numa demonstraçAo 
inequívoca de apoio. 

A carreata contra Collor conse
guiu atrair, além dos deputada; e 
vereadores do PCdoB, PT e PSDB, 
dois veread<res do PDT de Apare
cida, cidade da região metropolita-

na de Goiania, o que compuva 
que setorcs do PDTnAo conrordaiQ 
cana política da ComissAo Regio
nal Provi.sáia da®ele partiOO, de 
alinhamento com lris e Collor. 

A memagem de "Fmt Collor 
e o Emedo, vergoohas da na
çlo", anunciada pelo auninhAn 
de som durante a carreata soou co
mo música aaJ ouvida~ da popula
çlo. Um grande painel cmclama
va o povo a pressiamr os oongres
sistas goianos a derrubar o veto 
colloodo à lei salarial. As bandei
ras do PCdoB, ao lado das de 
outros putidai, tremulavam ao rit
mo de anilll8ÇAo que, pouco a pou
co, vai cootagimx1o a militancia. 

Para nfio deixar esfriar a campa
nha, as entidades e partida~ se reu
niram para avaliar a cam:ata e 
marcaram uma caminhala pelo 
centro da cidade no dia 18 de outu
bro, com ~às 15 horas, 
na Praça do Bandemmte. (údz 
Carlos Orro - coloborador) 

Desvendando a rede de intrigas · 
Os serviços seaetos de infoona

ções, verdadeiros rentros de dedu
ragem muito utilizados pela repres
são durante a época do regime 
militar, continuam ativos, embora 
às vezes com nomes diferentes, 
como vem sendo constatado no 
Rio Grande do Sul pela deputada 
estadual Jussara Cony, do PCdoB. 
O antigo DOPS, agora Serviço 
Central de Informações (SCI), cxm
tinua coletando dados sobre a açãJ 
de polfti<XJS vinrulados à esquer
da, conforme revela a deputada. 

Jussara Cony e Marcos Rolim, 
este um deputado do PT, foram 
destacados pelo presidente da As
sembléia Legislativa gaúcba, Cé
zar Scbirmer, para apurar denún
cia de que os arquiva! do SCI esta
vam sendo removidos do Centro 
Administrativo. Os dois parlamen
tares, ao investigarem o assunto, 
descobriram que os arquivos do 
SCI cootinham infamaç{les bastan
te recentes sobre a movimentaçOO 
de políti<XJS e ativistas de esquer
da. Encontraram, inclusive, mna 
sinoJ11e de uma reunião inf<rmal 
da Comissão de Cidadania e Direi-

Edmlr M. San1oe 

JuSIIIIra: Investigar 

tos Humanos da América Latina, 
em abril, (X)IJl o Movimento dos 
Sem-Teto, realizada a portas fecba
d&m, sem ata, taquigrafia ou grava
çOO oficial. 

Na sinopse, segundo a deputa
da (X)IJlunista, estavam relaciona
dos os participantes e o teor das 
cooversas. Também foi desrober
to um comunicado da PM2 (servi
ço secreto da Polícia Militar) soli
citando informações sobre os vere-

aOOre8 João Motta, José Valdir 
(PT!Poá) e José cartas Martins 
da Silva, o Taquara, do PCdoB 
de Cruz Alta, eleitos em 88. Além 
disto, constavam informaçOcs so
bre movimentos sindicais, sem-ter
ras, discursos do prefeito de P<r
to Alegre, Olívio Outra, e muito 
mais. Uma m<Btra reveladcra do 
que podem carter os arquivos maio
res de tal Serviço Central de Infor
mações. 

A Assembléia Legislativa, atra
vés da Comissão de Cidadania e 
Direitos Humanos, chegou a rogi
tar na fcnnação de uma CNI e 
uma ComissOO de Alto Nível pa
ra investigar as duas questões: on
de está o antigo fichário do DOPS, 
se ainda existir, e quem está no 
amando dos sezviços de informa
ções, existentes ~ revelia inclmi
ve das determinações em cootrário 
do goverrudor Alreu Collares. 
Mas oficiais da PM gaúcha pressio
naram e conseguiram obstruir, ao 
menos pcl' enquanto, a efetivação 
de tais idéias. 

(Cristiano Dartsch, 
coloborodor da Classe no RS). 
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PARANA 

Movimento Democ·rático e Popular 

quer povo unido contra Collor 
Cerca de 40 organizações po

líticas e sociais - entre partidos, 
entidades liga&m ao movimento 
sindical e popular do Paraná -
lançaram na noite do dia 4 passa
do, na sede da Universidade Po
pular do Trabalbo, em Curitiba, 
o Movimento Demoaático e Po
pular (MDP). A iniciativa resultou 
de amplas conversações anterio
res que concluíram pela necessi
dade de enfrentar, unitariamen
te, o agravamento da aise econô
mica e política ~ue assola o pa
ís e as ações neoliberais e de sub
missão ao imperialismo que vem 
adotando o governo Collor, ali
mentadas pela paralisia dos seto
res democráticos e populares. 

No ato de · lançamento do 
MDP, anunciou-se a realização, 
em Curitiba, no próximo dia 18, 
de mn grande comício em favor 
da soberania nacional, contra a 
privatização da Usiminas, contra 
os vetos presidenciais à lei sala
rial a~ pelo Congresso e 
demms medidas antipovo que 
vem sendo tomadas e antmcla
das pelo governo Collor. O MDP, 
que deverá enviar caravana ao 
comício do dia 18, no Rio de Ja
neiro, contra a privatização da 
Usimilla'j, decidiu interiorizar
se o mais rapidamente possível 
no Paraná e extrapolar as frontei
ras do Estado. 

Unidade 

A unidade das forças democrá
ticas e populares para enfrentar 
a aise e a formulação de mna 
alternativa de acordo com os in
teresses fundamentais do povo 
brasileiro foi o tom predominan
te nos pronunciamentos no ato 
de lançamento do MDP. O ex
deputado federal Aldo Ara.ntes, 
falando em nome do Comi te Cen
tral do PCdoB, denunciou a in
tenção neoliberal do governo 
Cofior de "impedir" o desenvol
vimento nacional e acoplar ain-

da mais o Brasil às convenien
cias dos 2f8,11des capitais estran
geiros". !>estacou que "a aise 
pela qual vivemos também se 
expressa na relativa apatia popu
lar, na desesperança e Jla'j visões 
corporativistas", sublinhando a 
necessidade de superar tais debi
lidades e "comtruir um projeto 
nacional que unifique as forças 
progressistas para responder ade
quadamente aos problemas nacio
nais e como base para a mobili
zação popular". 

"De imediato", afirmou Aldo 
Arantes, "temos que lutar contra 
o 'emendão', o arrocho salarial, 
a privatização da UsimfDa'j". Pa
ra a deputada federal Maria Lui
za Fontenelli, do PSB, "0 Brasil 
não tem alternativa se o povo 
não estiver de pé". O e;x:-deputa
do federal Euclides Scalco, vice
presidente nacional do PSDB, 

emprestou inteiro apoio do seu 
partido ao movimento e assina
lou que foi "a aliança dos seg
mentos progressistas que garan
tiu os avanços contidos na atua1 
Comtituiçlo e que o f!Verno 
Collor pretende suprimir . O pre
sidente do PMDB paranaeme, 
Nivaldo Kruger, afirmou '<J.ue "as 
divergencias interpartidárias de
vem estar subordinadas ao inte
resse nacional". 

O mesmo tom unitário foi em
pregado pelo deputado federal 
Pedro Tonelli, do PT paranaen
se, pelos representantes da UJS, 
da CUT, Força Sindical e outras 
entidades que estiveram presen
tes no ato de lançamento do Mo
vimento, cujo slogan é "Cóllera 
tem cura". 

(Luiz Manfredini, Colaborador 
da Casse) 

Privatização repudiada 
É cada dia maior o repúdio e a 

oposição nacional à pretensão do 
goveroo Collor de privatizar a Usi
minas, que equivaleria, na opinioo 
do presidente da Ordem dos Advoga
dos do Brasil (OAB), Marcelo lave
nere, a um verdadeiro "~to ao 
patrimOnio públioo". O ex-governa
dor paulista, Orestes Quércia, tam
bém manüestou-se oontra a venda 
da siderúrgica e, DO Rio, está sen
do preparado um grande oomício 
em defesa da estatal, pelo governa
dor Leonel Brizola juntamente com 
partidos e entidades progressistas. 
O ato, que poderá reunir centenas 
de milhares de pes!l>llS, deverá ser 
realizado antes do oovo leiloo da em
presa, miii'Calo pelo goveroo para 
o dia 24. 

É possível, ainda, que o próprio 
leilão venha a ser barrado neBS pró
ximos dias pelo Poder Judiciário. 
O proa1rlWr-~ral da República, 
AristidesJ11111ueiraAivarenga, amm-

ciou que vai discutir na Justiça a 
constitucionalidllle da lei que se ori
gina da Medida Provisória 299, edi
tada para pennitir o Ull) ~ue foi bati
:zOOo de "dinheiro podre na aquisi
çáo de ações da Usiminas (títulos 
da dívida externa, da dívida agrária 
e outros ativos ea>nMli.ro; igualmen
te desmoralimlos). "A MP é imposi
tiva da vontade do rei", acentuou 
Aristides Junqueira, depois de aler
tar que a oonduta do goveroo amea
ça a hannonia dos poderes ooDStituf
dos da República. Já o ConselOO Fe
deral da OAB aprovou, dia 8, uma 
moçã> em que aponta a nulidade 
de vários atos do goveroo Collor re
lacio1111los ao p~ de privatiza
çáo da Usiminas (destacOOamente a 
instituiçáo dos "meios de pagamen
to não previstos em lei") e apela ao 
Congre&'!O DO sentido de que rejeite 
a MP 299 e ao Poder Judiciário pa
ra que "faça prevalecer a Constitui
çáo e_ a lei". 
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·coNGRESSO EM PAUTA 

A defesa do 
patrimônio nacional 

ALDO REBELO* 

O deputado Miguel Arraes (PSB-PE) 
e o senador Antonio Mariz (I:»MDB-PB) 
leram, respectivamente na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal, no últi
mo dia 9 de outubro, o Manifesto da Fren
te Parlamentar Nacionalista em defesa 
do patrlmônlo público nacional. 

Em editoriais furiosos, os )analões 
~ da burguesia neoliberal (Jornal da Tar
f de, O EstadO de São Pauto, Jornal do 

Brasil, entre outros) trataram de desancar o Manifesto e 
seus principais subscritores antes mesmo de sua divulga
ção. As COITentes e personalidades progressistas e naclona
ilstas festejam o surgimento do Manifesto e seu conteúdO 
combativO como prova de vlalldade da causa da soberania 
nacional. 

O documento denuncia •as ações desenvolvidas pelo 
atual governo e suas Intenções reiteradamente proclama
das no sentido do desmantelamento do Estado brasileiro 
e da alienação do patrlrnônlo nacional", embora actnta a 
aClRllulação de distorções na máquina estatal, entre elas 
a cartorlzação da economia e o excessivo corporativismo. 

Usiminas 
O Manifesto da Frente Parlamentar Nacionalista aporm 

a privatização da Uslmlnas como parte da Imposição do 
modelo Internacional Já vigorando, Inclusive, em palses vizi
nhos. No caso da Argentina, por exemplo, a dolarlzaçAo 
da economia faz a nação vizinha recuar a Lm período ante
rior ao feudo, que pelo menos poda a.mhar SI.B própria moeda. 

"As próprias F~ Annadas são postas em defensiva 
- diz o Manifesto - Obrigadas a reclamar soldos e a olharem, 
Impotentes, a paralisação de atMdades essenciais, cano 
as de pesquisa em vários campos, sem que sejam sequer 
redlrecionadas para ltlllzação civil. TudO Isso prowca o 
pior sucateamento que pode sofrer o país, que não é só 
de máquinas, mas sobretudo de cérebros e da mão-de-o
bra especializada. •• I 

O documento já conta com mais de 150 assinaturas de 
deputados e senadores, e prossegue sua cortundente de
núncia, afinnando que •essa polftlca acelera a concentra
ção de riqueza e a marginalização. Promove o descasO pe
la produção local, com ausência de crédito e assistência a 
milhões de fam(llas espalhadas pelo território nacional. Obri
ga-se a buscar a sobrevivência onde lhes parece mais fá
cil, guiadas apenas petas aparências. A proclamada exten
são da fronteira agrtcola ocorre de fonna desordenada, le
vando milhares e milhares de pessoas a funcionarem co
mo praga de gafanhotos na destruição das riquezas natu
rais, contribuindo para a Implantação de latifúndios de ex
tensão jamais sonhada patos donatários das capitanias he
reditárias da fase cotoníal". 

Convocar o povo 
Os que subscreveram o documento - Parlamentares de 

quase todos os partidos que Integram a Câmara e o Sena
do- fazem um apelo ao "caminho da ampla discussão, den
troe fora dO Congresso•, pois segundo acreditam, é preci
so elaborar uma proposta que não se limite à defesa do 
patrlmônlo. Ela deve ser utilizada na Implementação de 
um desenvoMmento que atenda às pressões por melhores 
salários e melhor distribuição de renda, o que Implica em 
dar aos em presárlos, seja qual for o seu porte, as condi
ções para uma atuação eficaz em favor do pafs". 

O Manifesto termina com uma conclamação à união das 
"forças as mais diversas, democráticas, nacionais e popula
res, a fim de convocar o povo, sem cujo apoio e ajuda, o 
Pa(s não vencerá a profunda crise em que se encontra•. 
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Alagoas virou uma praça de guerra 
Oitocentas famílias de sem

terra de Alagoas realizaram. du
rante quatro dias, a maior movi
mentação já ocorrida no Estado 
exigindo terra para trabalhar e 
teto para morar. Uma violenta 
repressão policial em frente ao 
Palácio do governo, em Maceió, 
transformou toda a área numa 
praça de guerra na noite de ter
ça-feira, dia 111• 

A mobilização dos sem-terra 
começou na cidade de Flexeiras, 
na sexta-feira, 27 de setembro, 
com uma concentração que teve 
inclusive a presença do presiden
te nacional do PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e liderança'! políti
cas e populares da oposição ala
goana. Dali começou uma mar
cha de 85 quilOmetros a pé, até 
M.aoeió. No caminho, os sem-ter
ra paravam em cidades, vilac; e 
povoadas, faziam manifestação 
e ganhavam adesões. 

O protesto 

Chegaram a Maceió na ma
nhã de segunda-feira, dia 30, e 
concentraram-se na Praça dos 
Martírias, em frente< ao palácio 
do governo. No gigantesco acam
pamento reuniram-se também 
as sem-teto da cidade de Colô
nia Leopoldina, que reivindica
vam a desapropriação de uma 
área da Cohab para construção 
de C&'las em mutirfio. 

A reivindicação básica dos 
sem-terra é a desapropriação da 
Fazenda Aquidaban, em Jundiá, 
além de sementes e cest&'l bási
cas para ac; famfiiac; poderem co
meçar a trabalhar. 

Ao meio-dia, começa as con
tatas entre os sem-terra e o go
verno do Estado, mas ao mes
mo tempo os trabalhadores são 
intimidados pela exibição osten-

siva do aparato de repressão: tro
pa de choque, cavalaria e viatu
rac; cercando toda a praça. Come
çam a ser freqüentes os atritos 
entre a PM e os sem-terra. 

A truculência 

Na terça, dia 111, ac; negocia
ções avançam e algumas conquis
t&'l são obtidas, como a garantia 
de que a fazenda será desapropria
da. Mas, por volta das 20 horac;, 
o governo resolve começar a dis
tribuir cestas básicas para confun
dir as sem-terra e afastá-los de 
suas lideranças. Começa ·a haver ~ 
tumulto entre as acampados, e 
a tropa de choque se aproveita , 
para atacar. Jaime, líder dos sem
terra, é agredido pelos soldados. 
APM deu tiros para o alto e avan
çou com a tropa de choque e a 
cavalaria. Foi um espancamento 
brutal, os PMs não poupavam 
velhos, mulheres nem aianças. 
O próprio secretário de Seguran
ça, Wilson Perpétuo, e o coman
dante da PM, coronel Nilton Ro
cha, participam pessoalmente 
do conflito. 

Os sem-teto, acuados e desar
mados, procuram abrigo. Correm 
para a Igreja dos Martírios, do 
outro lado da praça. O pároco 
da Igreja, Frei Bruno, abre as 
portas e dá abrigo às famfiias 
para se livrarem da pancadaria 

da violencia e o reinício das ne-
gociações. As tentativac; de conter 
a brutalidade policial atravessam 
a madrugada; as vereadores ~nio 
Lins (PCdoB) e Oaudionor Ara
újo (PSDB) representam os sem
terra em negociações diret&'l com 
o comandante da PM e secretá-

rios do governo. 
Na manhã de quarta-feira, dia 

2, chega-se a um acordo: o go
verno concorda em manter as 
conquistas obtid&'l pelos sem-ter
ra no dia 111, como a garantia 
de desapropriação da fazenda, 
sementes e cest&'l de alimentação, 

e as sitiados na igreja poderiam 
sair sem serem molestados, com 
Omõus para transporte até os lo
cais de assentamento, além da 
libertaçAo dos líderes sem-tma 
que estavam presos. A ação vio
lenta da PM deimu mais de 40 
feridos. 

Câmara repudia perseguiçã da polícia. Os PMs ameaçam in
vadir a igreja, cortam a energia 
elétrica para espalhar o panico. 
O arcebispo de M.aoeió, dom Ed
valdo Amaral, chegou a partici
par de reuniões, mac; depois se 
retirou. Os sem-terra e frei Bru
no conseguem, então, por telefo
ne, que o presidente da CNBB, 
dom Luciano Mendes, entre em 
contato com o governador Geral
do Bulhões, apelando para o fim 

Por ampla maioria (41 votos a nove), 
acamara Municipal de São Paulo rejei
tou no último dia 8 o parecer do Tribu
nal de Cont&'l do Muniápio (fCM) que 
classificava de irregulares as contas da 
prefeitma relativac; ao exercício de 1990 
- e que, se aprovado, poderia implicar 
na inelegibilidade o mesmo cassação do 
mandato de Luiza EruJKlina. 

O vereador Vital Nolac;co, do PCdoB, 
destacou que terminou prevalecendo "os 
interesses das forças populares e democrá
ticac; contra o golpismo da direita. Não 
havia base jurídica e legal para a decisAo 
do TCM. Várias técnicos haviam se pro
nunciado contra o parecer. O tribunal se 
prestou, vergonhasamente, ao papel de 
um órgão da campanha que se faz em to
do o país contra a esquerda." 

Violência na "República" 
da impunidade 

O resultado serviu para evidenciar ain
da mais o caráter reacionário do TCM, 
cuja decisão injusta encobria na verdade 
uma retaliação contra a prefeita e as es
querd&'l em São Paulo, patrocinada por 
forças obscurantistas de direita. O tiro, 
porém, desta vez saiu pela culatra. Vota
ram a favor do parecer emitido pelo tribu
nal unicamente as vereadores do PDS (cin
co), dois do PTB, um do PL e Jamir 
AchOa, do PMDB, este último contrarian
do a orientação da bancada, que majorita
riamente fechou questão e votou contra 
a imoralidade armada pelo TCM 

Prasseguindo, o vereador comunista 
argumentou que "os grandes escandalas 
do governo federal, como da LBA por 
exemplo, passam em branco, nada é fei
to. Da mesma forma, o TCM sempre foi 
muito conivente com Ja.nio Quadras, cu
ja administração foi das mais corruptas. 
O episódio, no entanto, serve de lição e 
em tomo dele na verdade houve uma am
pla mobilização da opinião pública que, 
em minha opinião, resultou no fortaleci
mento de Luiza El'UlKlina, na consolida
ção de sua liderança." 

Ricardo Lessa, poliéial metra
lhado na noite do último dia 9, 
por oito pessoas que ocupavam 
dois carros, tinha fama de ser 
duro e caçador de bandido, tan
to em Maceió como no Estado 
de Alagoas. 

Ricardo deu longa entrevista. 
recentemente ao Jornal "Gazeta 
de Alagoac;", acusando a estrutu
ra policial e denunciando a exis
tencia de gang organizada, afir
mando também, que estava sen
do ameaçado de morte, por estar 
dando depoimentas à imprensa 
sobre a violência que ora domi
na aquele canto do país. 

O policial, que participou da 
repressão aos movimentos dos 

sem-terra, e dos professores foi 
o responsável pelas prisões de 
Joãozinho Malta, Etevaldo Balbi
no e apurou o cac;o João Lira. 

Em Alagoac;, hoje manchete 
em todos os meias de comunica
ção, a epidemia do crime e da 
violencia alcançam patamares~
vejáveis à Baixada Fluminense, 
região de maior incidência do 
aime organizado no Brasil. 

Tal situação deslanchou após 
a posse de Collor. Presidente tru
culento, agressivo e desequilibra
do, encoberta os desmandos das 
oligarquias que domina o Esta
do, que se sentem seguras e à 
vontade para praticar o banditis
mo em escalada deseri.freada. 

Foi notável o apoio popular. Diante 
da camara uma multidão estimada em 5 
mil pessoac; acompanhou, através de um 
telão, a sessão realizada pela camara 
Municipal, portando faixac; e ' cartazes 
em apoio à prefeita. Nas diac; que prece
deram a votação do parecer, centenac; de 
personalidades, representando diferentes 
segmentos da sociedade - inclusive de 
outras Estados brasileiros - assinaram 
manifestos de solidariedade a Erundina, 
em espaço publicitário publicado na gran
de imprensa. 

A prefeita, por seu turno, em discur
so dirigido à multidão reunida frente à 
Cfunara Municipal, ressaltou: "A partir 
desse movimento é j>OSSÍvel sentir um cli
ma de esperança. E preciso que os parti
das, as centrais sindicais, os movimentos 
populares, todos aqueles que garantiram 
essa vitória continuem unidos, para que 
possamos mudar a política econOmica 
deste país. 

Não queremas um entendimento feito 
por cima. Queremas esse entendimento 
que foi feito aqui, em São Paulo." 



Duas medidas 

O episódio da agressão poli
cial aos sem-terra de Alagoas, 
comparado com duas recentes 
ocorrências criminais envolven
do gente importante, ilm~tra mui
to bem como é diferente o trata
mento da polícia com os traba
lhadores pobres e os graúdos in
fluentes. 

No mesmo dia em que a tro
pa de choque da PM investia fu
riosamente contra os sem-terra, 
espancando velhos, mulheres e 
aian~, era solto com lulbeas
corpus João Malta Brandão Fi
lho, o "Joãozinho Malta", irmão 
caçula da primeira-dama Rosa
ne Malta Collor de Mello. 

A soltma de Joãozinho não 
significava bem uma libertação; 
na verdade, ele não chegou a es
tar realmente preso nos 20 dias 
em que permaneceu num aloja
mento especial no 4g Distrito, 
em M.aceió. 

Teve toda mordomia de um 
apart-hotel: visitas a qualquer 
hora, televisão, vídeocassete, ge
ladeira, roupa lavada, cama lim
pa, banheiro privativo. 

Todas essas regalias foram 
dadas sem nenhuma jm~ti.ficati
va: o "prisioneiro" não tem cur
so superior, é reincidente - aos 
14 anos, matou um vereador de 
Canapi a sangue frio, junto com 
um tio que permanece solto - e 
ainda impôs condições para se 
entregar, após tentar matar a ti-

ros, em Canapi, o prefeito da ci
dade Mauro Fernandes Costa. 

No dia lg, a sessão do Tribu
nal de Jm~tiça que concedeu o 
habeas-corpus a Joãozinho Mal
ta foi uma comédia - continua
ção da comédia que foi sua "pri
são", quando o governo garantia 
que a polícia estava procurando 
o aiminoso, e todos sabiam on
de ele estava, tranqüilamente ins
talado enquanto a famtlia nego
ciava com policiais amigos. 

O Tribunal de Jm~tiça, além 
de soltar o perigoso elemento, 
chegou ao cúmulo de pedir o afas
tamento e punição do juiz Rom
mel Acioly, que decretara a pri
são preventiva de Joãozinho pe
la tentativa de assassinato. 

Outro graúdo influente, o fa
zendeiro Etevaldo Balbino, teve 
tratamento privilegiado da polí
cia alagoana após cometer assas
sinato. Ele matou a tiros o audi
tor do Tesouro Nacional Antonio 
Roque de Mattos, depois de cha
má-lo para tomar uísque em seu 
apartamento - um crime que tam
bém envolve parentes e amigos 
dos Malta. 

Balbino está envolvido em 
outros quatro assassinatos- inclu
sive de sua esposa - e só se en
tregou depois de ter regalias asse
guradas na "prisão". Está confor
tavelmente instalado num aloja
mento especial da PM e tem di
reito ao mesmo tipo de privilé
gio que Joãozinho tinha antes 
de ser solto. ( dLJ sucursal) 

o a Erundina 
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Uma ciência revolucionária 
ESPECIAL De 14 a 27/10 A a-Open!rla 

ARMANDO BOITO JR.* 

O marxismo é mais do que 
um instrumento válioo para análi
ses sócio-ecooOmicas. Ele é, de 
um lado, o único sistema teórico 
capaz de conferir inteligibilidade 
à hist(ria da humanidade e, de ou
tro lado, a aítica mais profuOOa 
e fundamentada das sociedades 
contemporâneas. É engano supor 
que a desagregação da URSS re
presenta o fim do marxismo. 

O marxismo é uma teoria cien
tífica das sociedades e da história. 
Os problemas com os quais se de
para são mais vastos e complexa; 
do que imaginam os arauta; do li
beralismo. O marxismo tem a am
bição de explicar, a. partir de um 
núcleo de conceit<ll e teses gerais 
ao qual se agregam conceitos histó
ricos específicos, realidades tão 
díspares como as sociedades tri
bais, sem classes sociais e sem 
Estado, as sociedades contemporâ
neas, divididas em classes e contro
ladas pelos vasta! aparelhos buro
cráticos que são os Estados mooer
nos, as sociedades estatamentais, 
como aquelas da Europa medieval, 
onde a idéia de igualdade entre 
os homens era inconcebível, e as 
demais formas de vida social. E 
o principal: o marxismo ambicio
na explicar pcrque essas diferentes 
formas de organizações social pere
cem e são substituídas por outras. 

A crise soviética e 
o marxismo 

Operando com a; conceitos bá
sicos de modo de produção, f<YÇaS 
produtivas, relações de produção, 
classes sociais, Estado de classe, 
ideologia e outra:>, e lançando mão 
de teses sobre o papel do desen
volvimento das forças produtivas 
e da luta de classes na transforma
ção histórica, o marxismo é a teo
ria que explica com maior eficácia 
os grandes proce&'ios históricos 
do mundo moderno e contemporâ
neo: a longa transição do feudalis
mo ao capitalismo, as revoluções 
burguesas -como a RevoluçOO Fran
cesa de 1789, o surgimento do 
movimento operário, as revolu
ções operárias e poJXllares do séru
lo XX. as aiSes do capitalismo, 
o fascismo, a desigualdade de ri
queza entre as nações, o imperia
lismo e as guerras. 

A desagregação da URSS não 
foi um raio em céu azul para o 
pensamento marxista. Desde 1960, 
pesquisadores marxistas vêm sub
metendo a sociedade soviética a 
uma análise aítica com base na; 
conceitos marxistas. Têm caracteri
zado aquela sociedade e a; países 
do I..t:ste como um capitalismo de 
DOYO tipo, estatal-burocrático, e 
t!m qualificado o regime político 
daqueles países como uma ditadu
ra da burguesia de Estado sobre 
~ trabalhadores. ~ perspecti
va, o que ruiu foi o capitalismo 

de Estado e a ditadura da burgue
sia burocrática, não o socialismo. 

Nada de novo? De modo algum. 
Hoje, está em aise a ideologia 
da burguesia de Estado que trans
formou algumas teses marxistas 
de modo a legitimar o seu poder. 
É certo também que o desenvolvi
mento de um capitalismo de Esta
do em países como a URSS obri
ga a revisão ou o desenvolvimen
to de alguns conceitos com a; 
quais o marxismo pensou a transi
ção ao socialismo. Mas, esse fato 
indica uma aise no marxismo e 
não uma aise do marxismo. De 
resto, desde o seu nascimento o 
marxismo desenvolveu-se, cano 
teoria científica que é, assim: cote
jando suas teses, de um lado, com 
as novas conquistas do pensamen
to científico, e, de outro lado, com 
as experiências concretas da luta 
de classes. 

Marxismo, 
instrumento eficaz 

O marxismo, enquanto aítica 
do capitalismo e "guia para a ação", 
revelou-se de wna eficiência im
pressionante ao longo do século 
XX. No que diz respeito ~ paí
ses centrais, orientou grande par
te do movimento operário europeu 
ao longo de quase um século. Com 
~laçOO ~ ~íses periféricos, da 
~ca, da América Latina e da 
Asia, o marxismo guiou a ação 
dos principais movimentai revolu
cionários que puseram abaixo o 
neocolooialismo e que destruíram 
as últimas grandes monarquias feu
dais do planeta. A quase totalida
de da; grandes movimentos sociais 
e revolucionária; do século XX 
foram, de um mooo ou de outro, 
influenciada; pelo marxismo. 

É apenas na conjuntura atual, 
iniciada n~ ana; tll, que o mar
xismo, enquanto guia para a açâo 
anticapitalista e antiimperialista, 
entroo em refluxo. Os P.Utid<E co
munistas da Europa Ocidental atre
laram-se ao Estado de bem~ 
e entraram em declínio juntamen
te com a aise da política de bem
estar social. As revoluções do Ter
ceiro MwW, que cootaram com 

a direção de partidos inspirada; 
no marxismo, abarcavam, - e era 
natural que abarcassem - frentes 
policlassistas antiimperialistas. Ter
minaram caindo - sem que isso 
possa ser considerado um desfedlo 
inevitável - sob a direçáo de wna 
nova burguesia, estatal e bUI'OCláti
ca. após terem realizado as tarefas 
nacionais e democráticas de sua 
fase inicial. Essas novas burgue
sias é que vieram a praiuzir a ca
ricatura do marxismo que agora 
parece ter entraoo em aise final. 

Capitalismo x socialismo 

Quais são as perspectivas para 
o movimento socialista inspirado 
no marxismo? O capitalismo desen
volvido não resolveu as suas con
tradições. O desempego, o subeem
pre~ e a marginalização social 
estão crescendo na Europa desen
volvida como fruto direto oo pró
prio desenvolvimento - é a lei ge
ral da acumulação capitalista, ex
pa;ta por Marx no capítulo 23 de 
"O Capital", em ação. A estagna
ção, o desemprego e a fome alas
tram-se por toda a periferia do sis
tema. O conflito entre a; Estada; 
e a burguesia imperialista do mun
do desenvolvido, de um lado, e, 
de outro lado, a maioria da popula
ção d~ países da periferia tende, 
a~ o processo, de descolonização 
da Africa e da Asia e após o esgo
tamento da fase desenvolvimentis
ta da América Latina, a se agravar. 
Esses não são, com certeza, alicer
ces sólida; para o capitalismo edi
ficar um reino milenar. O movi
mento socialista e antiimperialista 
pode renascer dessas contradições. 
E pode renascer fortalecido, despo
jaoo das teses e conceita; que a 
grande experiência Jritica levada 
a cabo neste século reveloo equivo
cadas. 

Pl.bllcamoe este .Ugo com peque
nas rnodflcaç6ea no tadD, augerldaa 
pelo &J1ior ., relaç6o à \'8lcUaç6o 
que a FolhD de 5.Pmúo f~ oo msmo 
em 2 de outubro 11ltimo. 01 lntcrtftDJ.os 
do di ~ da Ckme Operário. 

• Protuur • alnclaa P~
UnloMip 
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8 De 14 a 27/10 A a... Optrirla SINDICAL E POPULAR 
Contag realizará 5º Congresso 

De 26 a 30 de oovembro será realizado, 
em Brmilia, o SR CongreB!D da Contag (CoDfe
det'llçOO Nacional 008 Trabalhalores brais). 
Constará da pauta de di~ a . foonaçfll 
de uma Central Camponesa. 

Jair Menegnell~ presidente da CUf (Cen
tral Única dos Trabalhalores), a maior e mais 
atuante central silllical brasi{eira, com 15 mi
lhões de trabalhadores em SJa base, acba que 
a formação de uma Central Camponesa seria 
um "desastre para a luta dos trabalhadores ru
rais". E pta~segue: "se já é difrcil a integração 
dos trabalhadores do campo com os da cida
de, com uma entidade desse tipo aumentaria 
ainda mais a divislío". 

Mesmo disoordando da idéia da foonaçfl> 
de uma Central Campom:sa, acurvai parti
ci_par do CongreB!D e levar a proposta de filia
çoo da Contag à cur. Visãndo a tentativa 
de unir as lutas do campo e da cidade, dentro 
de uma filosofia mais global de unidade, a 
cur vai priorizar a diSCWIIlío em tom> da re
forma agrária na porta de fábrica, já que o 
movimento silllical tem dado pouca atençOO 
àorupar;;(K) de terra, e essa é uma luta estratégica. 

N'"a ái:ea rural vários silllicatos esUKl se jun
tando em um só, buscando a unidade dos tm
balhlllores. Essa unidade está se dando na prá
tica, cano é exemplo a campanha salarial do 
Notdeste, reali7a1a em oonjunto pela cur e 
Federaç(les. 

Prêmio Nobel para 
a luta pela terra 

A Right Livellhood Awari.U Founda
tion, em Estocolmo, Sulcia, anunciou no 
último dia 2, o lWmlo Nobel AlteT'IUiti
vo d Comissão Pastoral dJJ Terra (CPT) 
e ao Movimento dos Trabalhodores Ru
rais Sem-Terra. 

Este Prhnio d CPT e ao MST é um 
reconhecimento internacionol de que a 
reforma agrdria, em nosso pais, é uma 
necessidade inadi4vel. Sobretudo, é o re
conhecimento de que a luta dos trabalho
dores rurais contra a miséria e a opres
são do latifúndio, é a base para a cons
trução de uma sociedode justa e democr4-
tica. Foi por essas idéias que centenas 
de trabalhadores, lideranças sindicais e 
agentes pastorais deram suas vidas, as
sassinadas pelo latifúndio. A esses traba
lhadores e aos quatro müMes de /aml
lias sem-terra, dedicamos este Prhnio. 

O Premio vem constatar que a supera
ção dos grandes problemas que hoje afli
gem não sd mühões de camponeses mas 
a grande maioria tÜl sociedode brasilei
ra, passa pela valo~ão dos trabalha
dores sem-terra, dos Mias-frias, meeiros, 
posseiros, ribeirinhos, migrantes, favela
dos e suas iniciativas na busca de re4fir
marem SlUI condiçiJo de cidadiios. 

Queremos chamar a atençiJo dJJ sode
dode para a situaçiJo de violencia no cam
po e SlUI impunidade devido a total coni
vhu:ia dos 6rgiios competentes: o regi
me de escravidão e semi-escravidão a 
que siJo submetidos muitos trabalhadores 
nas grandes fazendas. 

ComlaaAo Paatoral da Terra,/Movl
mento doa Trabalhadoree Rurala 
Sem-Terra • Go1Anii/S6o Paulo 

Luta feminista avança na América Latina 

lf ~<.lo ,.,..WC> ""' OIIPf-\ 
Gl>lf. A NINGioU'-'\MAM· 
Eu ~ou !.1M ,__i 
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Vitória da CSC i~ os '\~~~ QUESTÃO DE ORDEM 

nos metalúrgicos tt 
da Bahia _____ -,---,..:a.~ 

UMA TRÉGUA? 
SÉRGIO BARROSO* 

O documento "Bases para um compro-Deu "Gana Metalórgica da CUT" (chapa 1) na eleição 
do Sindicato dos Melalórgicos da Bahia, realizada entre 
os dias 23 e 15 de setanbro. Roque .Asstmçlo, ou Ro
que T~ como 6 mais conhecido, novo );residente 
da entidade, atribui a vitória à retrcsenlatividade dos 
membros da Corrente Sindic:al Oassisla (CSC), "atrav6s 
de uma atuaçAo coo.stante na luta dos trabalhadores". 

misso", aprovado na primeira reunião 

i da nova Executiva Nacional da CUT, 
busca um atalho para distensionar o Cli
ma do 411 Concut. Acena uma "trégua•, 
essa é a palavra, sob condições. 

Retrato da evolução da pol(tiea da 
central, o 411 Concut revelou sérios pro-A capilalizaçAo das vitórias alcançadas durante a gc:s

IAo de 1985 e 1988, Jresidida por Renildo Souza, da 
esc e da ~va NacioDal da CliT, foi fundamental 
para que a chapa 1 conquislasse 54,27% dos votos. A 
outra conoorrente, ligada aos grupos .Articulaçl!o e fur
ça Socialista, tentou a recleiçAo do Jresidente atual do 
sindicato, Pcry Falcoo, lamb&n JrCSidente do PT baia
no, mas acabou am 45,73%, tendo acesso à diretoria 
popcrcional à sua fbrça. 

O ra~ultado e:xp-a1118 uma disputa muito forte e rela-

tivo equilibrio de forças. Segundo Renildo Souza, "os 
integrantes das duas chapas tem enraizamento na catego
ria e, juntos, derrubaram o anti~ peletp Manuel dos 
Santos, cm 1982". Depois do pleito, cm sua opinião , 
predaninará a unidade, muito cmbcn a chapa 2, a ocr
la altura da campanha, tenha apelado para o antiamu
nismo, que, como as umas demonstraram, nAo tan 
mais vez; na categoria. • A lula pela hegemonia nAo im
pede a convivencia entre correntes sindicais divergen
tes", comenla Renildo Souza. 

Bases para um compromisso 
A primeira reunião da acecu

tlvaeleltaspós ocavesso a::<» 
teceu nos dias 19 e20desetem
bro de 1991, na sede naclooal 
da CliT, an São Pfii!Jo. Dentre 
OUro& tanas, os 32 manbros 
dirigentes dlscutiran um doeu
marta intitulado "Bases pa"a 
um canpranisso", onde a Din~ 
ção se canpranete a pranova
a Ll'lldade de ação, mesmo que 
haja crftlcas às delibençoes 
aprovadas nas instlncias. 

Dos 32 membros efallvaB e 
suplertes da executiva, 30 o.as
sinEI'an. Não asslnarri, Fn.l
clsco Zocolli (efetivo) de •o Tra
balho" e João Salane Neto (su
plerte), do PlP. 

Abaixo a frtegradodocumEI'l
to: 

A ~ Executiva Nacional 
da Central Única dos Trabalhado
tes eleita DO 48 Concut, DO dia 8 
de setembro de 1991, em sua pri
meira reuniio, na sede nacional 
da cur, na cidade de Slio Paulo, 
SP, aprovou as seguintes bases pa
ra um compromis:;o. 

A profunda aise eamômic:a, so
cial e política que o Brasil atraves
sa, com graves conseqüências pa
ra os trabalhado~ exige uma atua
çlio forte, democrática e unitária 
da cur na defesa dos interesses 
imediatos e históricos dos trabalha
dotes na busca da superaçAo do ca
pitalismo e na coastruçAo do socia
lismo. 

Um balanço geral do 48 Cmcut 
indica cl.anpnente que a centralida
de na luta interna em detrimento 
dos enormes desafios no enfn:nta
mento das políticas do governo 
Collor e dos patrões nlo arma a 
CUf para um DOVO período de lu
tas e aescimento do seu projeto 
siDdical classista, democrático e 
autôoomo. 

A cur 6 uma central sindical 
pluralista e democrática que cml

porta 110 seu interior diferentes vi-

sões tátic:as e estratégicas para a lu
ta dos tmbalhadores na sociedade 
e diferentes visões de concepção 
sindical e papel da Central. 

A garantia da livre manifestação 
destas diferenças em todos os mo
mentos da vida da Central exige 
um compromisso político de unida
de de açfio da cur na sua atuação 
externa em todas as frentes. 

Assim, acatadas· as decisões das 
instâncias da Central, em todos os 
seus níveis, fica assegurado perma
nentemente o direito de crítica. 

Esta unidade de ação deve ser 
resultado da vontade e convenci~ 
mento político do conjunto dos sin
dicalistas da arr e uma responsa
bilidade coletiva pela sua efetivaçio. 

Sem esta base política comum, 
a cur atwri de forma fracionada 
e enfraquecida, podendo ficar dis
tante do seu importante _papel de 
instrumento estratégico dos traba
lhadores brasileira; na luta de clas
ses. 

Os aoootecimentos lamentáveis 
do 48 Concut mostram claramente 
que estes fatos não devem se repe
tir. Torna-« indispensável a discus
sfio de um patamar de ooovivência 
110 interior da arr e inadiável 
um tratamento político para as di
vergências. 

Aprovamos a constituição de 
uma ComissAo de :ética nacional 
para verific:açlo dos acontecimen
tos no 48 Concut e apresentação 
de propostas para uma base 6tica 
de convivência na cur. 

Aprovamos que a cur deve in
·temlific:ar o debate, de forma orga
nizada e sistem4tic:a, sobre a demo
cracia e a 6tica no movimento sin
dic:al. 

Aprovamos que a política de 
funciooamento ~ nova Direçlo 
Executiva deve combinar o envol
vimento de todos ~ ampanheira; 
nas taretim da Central de acordo 
com suas potencialidades e dispooi
bilidade. E toda açfio sempre orien
tada por um plano de tmbalho apre~ 

ciado e aprovado coletivamente. 
A gestão da arr 6 responsabilida
de de todos e o compromisso com 
os planos de tmbalho e cumprimen
to das resoluções uma obrigação 
de todos. 

O compromisso e o respeito às 
resoluções das instâncias democrá
ticas da cur constitui-« no imtru
mento privilegiado de constroç:Ao 
da unidade de açfio da cur. 

Apesar dos problemas e das di
ficuldades reveladas, reafirmamos 
a legitimidade do 48 Cmcut e o 
aunprimento das suas resoluções; 
o ponto de partida para uma efeti
va unidade na prática da arr. 

São Paulo, 
19 de setembro de 1991 

Atlvo sindical: 
bal.,ço e perspectivas 

Realizou-se no 61timo final de 
semana, cm Slo Paulo, uma ampla 
reuniAo naàooal da frente sindical 
doPCdoB. 

Dirigentes sindicais regicmais e 
amunistas que atuam nas divcm~S 
instâncias da CliT, de quinze c:sta
dos da ~. debateram 110m 
elementos da estrat6gia mundial da 
"Nova Ordem" de Bush, a aise do 
governo Chllor e as sal'das aponta-

. das. FJZa'lllll mn lBlanço circunstan
ciado 110m a fase de fonnaçlo da 
Corrente Sindical Oassis1a, desde a 
ruptura am a ffiT at6 O 48 Coo
cut, alán de uma diacl:allo aoiR 
as pcrspcctivas da esc - mn acem 
DOS pooteiros do relógio - para O no
VO período de atuaçlo na CliT. 

Segundo Rooald Freilas, do Sc>
a'Ciariado do Comit! Central e ra~
pciiSével sindic:al naciooal, a reuniJk) 
"apreacnmu mn rico balanço da trajc-
116ria. da JlOISSil política sindic:al. Os 
relatai e opiniões dos camaradas, 
expcssando a JlOISSil prática política 
cmae1a, muito contribullam para a 
análise dos IIOIIIIOS avaoços e defici
eucias. Mas, Jrincipalmente. afirmou 
Freitas, alinhou nossas tilrefàs políti
cas principais, no qmdro da aise 
tnsilcira". 

blemas de método (de direção), deriva- / 
dos fundamentalmente da concepção '- . -
de demoaacia sindical ctesenvoMda pela "Articulação". 

A compulsão exclusMsta manifestada, p« sua vez, liga
se à maneira de como a corrente maJorlária na CUT proctr 
ra enfrertar suas divergências ao nucleo principal de suas 
teses. São públicas as manifeslações e o debate sobre o 
viés social-demoaata que emoldura aquelas teses. 

No ano passado, a participação da Executiva da CUT 
nos ensaios para I.ITI •entendimerto• nacional (pacto soclaO 
com o governo Collor, arrebentou a polêmlca fnta-na. Are
solução tomada na exeatlva p« escassa maioria (8 votos 
a favor e 6 contra) Insuflou a minoria a atacar a Cteclsão 
na grande Imprensa. As corrertes "CUT pela Base", "Con
verQêncla SocialiSta", "Força SocialiSta" e "PLP", ensaiaram, 
em bloco, um "boicote", Indo além do direito Inalienável de 
aitica. Tomou corpo a queslão da demoaacla sindical. 

Qual demoaacia? 

O dOCllllerto aprovado recertemerte deslaca, em pri
meí'o lugar, o problema da relação ertre decisões tomadas 
peJas lnStinclas, ooldade de ação e direito da minoria man
ter seus portos de vista. Agul, o doct.merto esboça um 
avanço- comparada a situaçao anterior- ao vinculará dinâ
mica de atuação da CUT,"Agarantia de livre manifestação 
destas diferenças ~ e esb'atéglcas) em todos os mo
mertos da vida da Certral. .. •. Aaescenla a seguir o texto 
da Execdiva que a unidade de ação perseguida • ... deve 
ser resulado da vortade e convencimento polftico do con
junto ••. •. Por que consideramos I.ITI avanço? Porque o pres
suposto para a unidade de ação sil'kfiC&I m.ma cemal pltr 
ra1 é a argunertação sobre a just~ ou não, das Idéias 
defendidas. Não o levantar de aachás bt.rOa'átlco, ou a 
votação na base do rôlo compressor. Sem o convencmen
to, apenas se posterga o enfrertamerto de opiniões, às ve
zes artagônlc8s. 

Legalidade e legllmldade 

Em segundo lugar, "Bases para um compromisso" reafir
ma a Jeglimldade do 411 Cona.tt, "Apesar dos problemas e 
difiCUldades reveladas ... •. O cancelo de legitimidade é so
bretudo polftico. Agora mesmo o Par1amerto do Hall quer 
lnstluclonallzar o golpe de um general arbitrário por ser 
cortra o governo progressista Bertrand Arlstide. Para os 
assassinos "teten maa.te• IsSO é legítimo. Já no Brasil, a 
dladll11 militar de 1964 Inclusive constlucionalizou-se. Nós 
nunca consideramos a dlladll11 leg(tlma. 

o 411 Conctj apresertou uma desflgll1lção do quadro 
de forças, a partir da cassação de parte das delegações 
de Minas e Bahia. não obstarte o plenário do congresso 
ter referendado a resolução da exeatlva. lguàlmerte, a 
não apll'&çáo dos votos an separado sobre a proporciona
lidade - quatro dos cinco a favor da qualificada - não refle
tiu a posição da maioria do C()flClj, embora uma votação 
tumultuada Indicou pela não apll'&ção. Howe bt.l'la da lega
lidade. Entreranto; o 411 Corm como conjurto, não pode 
ser caracterizado como lle9'tmo, a não ser sob I.ITI deter
minado ângulo político. 

Portarto, a "tréoua"~ com concessões daS par
tes, será testada de ImediatO no enfrermmerto à alse do 
governo Color, o que exige uma CUT no cervo daS lltas 
e fortalecida. 

* Membro da executiva nacional da CUT 

·-
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AOasaeOperáM INTERNACIONAL 

Esquerda latina busca unidade 
Mais de vinte partidos e orga
~ de esquerda do Cone 
Sul reuniram-se nos dias 26 e 
27 de setembro em Buenos Ai
res num encontro F.Omovido 
pelo Partido Comumsta da Ar

gentina para dar resposta'~ da es
querda latino-amencana ante a 
nova confi.F.S~ mundial". 
Além do partido anfitrião, presen
ciaram o evento o Partido Comu
nista do Brasil, Partido Comunis
ta da Bolívia, Frente Sandinista 
de Libertação Nacional, Frente 
Farabundo Martí de libertação 
Nacional, Partido Comunista do 
Peru "Pátria Roja", Partido Co
munista do Paraguai, Corrente 
Pátria livre (Paraguai), Partido 
Democrático Popular (Paraguai), 
Partido Comunista do Cbile, 
Movimento Patriótico Manoel 
Rodrigues, Frente Patriótica Ma
noel Rodrigues, Partido Socialis
ta do Povo (Chile) e várias orga
nizações da esquerda uruguaia 
integrantes da Frente Amp!; co
mo o Movimento 26 de Março, 
Mov.imento Revolucionário 
Oriental, Movimento de Partici
pação Popular, Partido pela Vitó
ria do Povo e Partido ComUDi.s
ta Uruguaio. Da Argentina, parti
ciparam ainda o Partido Revolu
cionário para a lndependencia e 
o Socialismo na Argentina, a es
querda Demoaática Popular, a 
ml:ramigéncia Popular, o Encon
tro Popular e a OrientaçAo Socia
lista. Do Brasil, além do PCdoB, 
representado por mna delegação 
do Comite Central integrada por 
Dynéas Aguiar (seaetário-geral) 
e José Reinaldo de Carvalho (Se
aetário de Rel~ Internacio
nais), participou também mna 
delegação do Movimento Nacio
nal de Defesa do PCB. 

Nova situaçlo e tarefas 

Segundo os organizadores do 
encontro, sua convocação deveu
se acs últimos acontecimentos 
internacionais, particularmente 
na URSS, que comoveram o mo
vimento revolucionário. De acor
do com Jorge Kreyness, secretá
rio de Relações Internacionais 
do Partido Comunista da Argen
tina, o encontro se tomou neces
sário na medida em que se confi
gura a hegemonia dos EUA em 
um mmdo unipolar, o que colo
ca para a esquerda a necessida
de de intercambiar experiencias 
com vist&'J a encontrar respostas 
comUIII. 

Para a delegação do PCdoB, 
a importância da reunião residiu 
no fato de que, no momento 
em que o movimento revolucio
nário no mundo e na América 
Latina sofre tantos golpes desfe
ridos pela ofemiva orquestrada 
pelo .imperialismo norte-america
no e toda a reação, o encontro 
entre organizações de esquerda 
é um passo para organizar a re
sistenda. 

Reunllo da eequerda em Buenoe Alrea 

O encontro não teve caráter 
deliberativo, nem pretendeu tirar 
resoluções obrigatórias para se111 
participantes. 
· O objetivo era iniciar o deba
te e a reflexão comum entre as 
organizações de esque!da dos 
países do Cone Sul. 

Unidade antiimperialista 

A heterogeneidade de linhas 
políticas e concepções organizati
vas dos grupos e partidos presen
tes ao encootro de Buenos Aires 
não foi empecilho para se obter 
a unidade em tomo de alguns poo-

ve unanimidade em ta:no da ne
cessidade de intensificar em ca
da pafs a luta democrática, popular 
e antiimperialista e a mailitesta
ção do otimismo hist(rico quan
to tis pa11ibüidades de desenvol
ver a luta pelo socialismo. 

Por outro lado, o encxntro de 
BuenCII Aires evidenciou a exis
tência de opiniões díspares em 
ta:no das causas que levaram à 
derrota do socialismo. Vários par
tidos explicitaram por que apoia
ram a perestroÜCIJ - "pranetia a 
renovação, com o lema 'maiJ de
mocracia, mais socialismo'. Ago
m, caneçam a 9e dar conta do 
· caráter retrógrado da orientação 
que Gorbatchov imprimiu. O 
PCdoB, can espírito fraterno, ex
ptfi com clarem sua visAo de que 
o marco histórico inicial da derro
ta do socialismo se localiza no 
XX Congresso do PCUS, em 

' 1956, quando a construção do so-

tCII canuns. A grande maicria 
dCII presentes condenou energica
mente as tendências anticanunis
tas na URSS, a campanha anti-so
cialista encabeçada pelo imperia
lismo norte-americano, a ofensi
va neoliberal no mundo e em par
ticular na América latina. Hou-

cialismo foi interranpida, dando 
início a uma looga transição pa
m a restauração do capitalismo. 

A diversidade de opiniões nAo 
prejudicou a conclusAo fundamen
tal do encontro, adOOida pela es
magad<n maioria dCII participan
tes: a necessidade de fazer a mti
ca da e~i~ de construçêo 
do socialiSIDo sem abrir m!o dCII 
princípi~ revoluciooáriCII. 

A .força de Cuba está em seu exemplo 
O encontro dos partidos e 

organizações de esquerda do 
Cone Sul recebeu a visita de 
um representante da Embaixa
da cubana em Buenos Aires, 
que fez uma Intervenção sobre 
a resistência antllmpertallsta 
de Cuba. Por unanimidade, 
aprovou-se a declaração "A for
ça de Cuba está em seu exem
plo", que transcrevemos na fnte
gra: , 

Cuba, uma ilha relativamente 
pequena, situada a 90 milhas da; 
EUA, o império mais podera;o 
neste momento. se converteu no · 
centro da preocupação internacio
nal e no divisor de águas entre as 
forçm democráticas. libertadoras 
e revolucionárias e o imperialis
mo e a reação internaciooal. A 
voz pa;sante do império ameaça 
todCII os dias e com ele faz em 
eco Cll serviçais do amo. contra a 
llha da Dignidade. 

Como é ~!vel que forças tão 
podera;as, dalas dos meios mais 
terríveis de destruição. estejam tão 
enlouquecidas pela existência de 
Cuba socialista? P<r acaso ela 
ameaça a existência da; EUA e 
de outras grandes potêocias? É ób
vio que Cuba não ameaça ninguém. 

Este fenômeno tão extraa"diná
rio tem outra explicaçOO: a tremen
da f<rça de Cuba está em seu exem
plo, a dem<mstração que a liberta-

ção dCII pova; é possível; que se 
pode romper a dependência impe
rial e dar ao povo o regime que 
ele quer; que o imperialismo po
de ser derrotado e isto supõe que 
os povos podem construir uma vi
da melhor, mais digna e mais cul
ta; que há lugar para a alegria e 
felicidade no mundo; que é ~í
vel salvar a humanidade. da explo
ração. da miséria e da corrupção 
que infesta o imperialismo, e fa
zer prevalecer a justiça social. 

Cuba socialista é o maior exem
plo de _dignidade. criatividade e 
valentia de nCIISa .América. É a al
ternativa à política neoliberal e pró
imperialista. Esse exemplo é o que 
mais enfurece o imperialismo e 
Cll governos a ele submissos. O 
pirata do nate intensifica sua agres
sividade e a situação se toma su
mamente perigosa para nossa ir
mã Cuba, por isto Uf8e desenvol
ver um grandioso movimento de 
solidariedade em cada país e em 
todo continente. É o momento pa
ra a ação. 

Consideramos que é nea:ssário 
impulsionar as mais diversas for- · 
mas de solidariedade. com a maior 
8mplitude po6l>ível. oode partici
pam todas as forças políticas. reli
giCIIBS, sociais e personalidades a 
fim de enfrentar Cll planem dCII ini
migCII de ne&C~~ povCII e fazer che
gar a ne&C~~ irmãos da ilha o maior 
aporte po6l>ível de ajuda. 

Soma; oonscientes que nosso 
apoio e compranisso com o gover
no e o povo wbano significa mui
to especialmente Jl()f& própria de
fesa, porque o imperialismo de
pois do colapso da União Soviéti
ca e dCII países do Leste eurq:lCU. 
opera como dono do mundo e não 
tolera nenhuma desobediência a 
seus planos. como D1CIItram as cons
tantes agressões aos povos do con
tinente. aos quais se somam as an
teriores, tais como Guatemala. Sfio 
Daningos, Nicarágua. Malvinas, 
Granada, El Salvada e Panamá. 
Por isto, a defesa do direito à auto
determinação de Cuba, de sua so
berania e do seu sistema é a defe
sa de cada um e de todos na;sas 
países. 

Para os que lutamos pela liber
tação nacional e social de na;sas 
povos, é a defesa do caminho elei
to. Pcrtanto, a defesa da revoluçAo 
cubana é uma questão estratégica 
de primeira impatância na luta re
volucionária. 

Junto aos wbanos, estamos de
fendendo o legado de San Martin, 
Bol!var, Artigas, Martí, Tupac 
Amaru. doutor Francis. Sandino, 
Farabundo Martí, Salvador Allen
de. Manoel Rodrigues, Cbe e to
dCII os próoeres de nossa indepen
dência. 

Consideramos que devemos 
exigir em fcrma incondicional o 
levantamento do bloqueio econO-

' 

mico, que dura mais de 30 anos 
e a saída da base ianque em Guan
tánamo. Por isso fazemos um cha
mado aos povos, inclusive o n<r
te-americano, a desenvolver a 
mais ampla solidariedade <m1 os 
irmãa; cubanos e emrtama; por 
uma maior ooordenaçfio entre as 
organimções polftiaJS, sociais e 
JIOIXllares, como uma exigência 
da hora em que vivemos. 

Afirmamos nosso mais sólido 
apoio à revolução aJbana, a seu 
povo. sua d.ireção. encabeçada pe
lo companheiro Fidel Castro. Sfio 
resol~ do encontro: desenvol
ver uma ampla campanha de escla
recimento sobre Cuba. durante a 
primeira semana de janeiro de 
1992 sob a coosigna "A verdade 
sobre Cuba"; realizar uma campa
nha pelo fim do bloqueio econômi
co, reclamando aos governos, par
lamentos e outras illltituiçOes pa
m que se pronunciem neste senti
do; obter resoluções sociais, gre
miais e pqmiares contra o bloqueio 
de Cuba; buscar diven;os cami
nhos paracont;ribuir para o abaste
cimento de petróleo da ilha. Solici
tar aos países produtores de petró
leo da América Latina que assegu
rem o envio deste canbustfvel à 
nação irmã. 

Buenos Ain:s, 
'1:1 de setembro de 1991 



POR DENTRO DO PCdoB 
Novo patamar na formação teórica 

De 14 a 27/10 A Claaee Operária 

TEORIA E PRATICA 

Sobre golpes e 

11 

Nos dias 5 e 6 foi realizado 
em São Paulo o Seminário Nacio
nal de FOIIIlação, que contou 
com a participação de camaradas 
seaetários de foi'DUlÇio, mem
bros de comissões de formação 
e dirigentes do partido de treze 
Estada!: Rio Grande do Sul, San
ta Catarina, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Goiás, 
Bahia, Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba, Ceará, Pará e Amazonas, 

A Comiss!o Nacional de For
mação apresentou um· balanço 
das atividades desenvolvidas pe
la Escola Nacional, os avanços 
conseguidos e os novos proble
mas surgidos com a necessida
de de aprofundar os cursos de 
fOI'DUIÇAo de quadro!, elevando 
sua qualidade e abrangência pa
ra colocar-se à altura da comple
xidade da atua1 filse da luta teóri
ca e ideológica. 

Nesse sentido, foi enfatizado 
que a necessidade de um estudo 
contínuo e permanente pelos mi
litantes e quadros deixa de ser 
apenas um problema de compre
ens!o da importancia da forma
ção teórica, mas tornou-se uma 
questdo pr4tica que exige medi
das conaetas a curto e médio 
prazos. 

Nova organbaçio 
e metodologia 

O docmnento apresentado pe
la ComissAo Nacional de Forma
çlo afirma que: "Aprofundar o 
conteúdo exige que os cursos 
nacionais tenham uma duraçdo 
maior que otuolmente tem tido, 
110 entanto, a exiglncitJ de dedi
caçdo dos quodros para o parti
do em cada regiiJo, impossibili
ta o deslocamento destes por 
um tempo ra:zo4vel para cumprir 
os objetivos do estudo" o que 
exige uma nova proposta e uma 
nova vis!o da organizaçlo e me
todologia da Escola Nacional. 

D V N é' AS A O U I A R* 

Visando ultrapassar estas difi
culdades de forma realista e ade
quar a formação às novas neces
sidades foi elaborada mna nova 
proposta definida como: descen
tralizar de forma centralizada a 
formação a nível nacional. 

O fundamento básico dessa 
proposta é a de adequar correta
mente o caráter universal do estu
do do marxismo-leninismo, com 
as exig!ncias de cada região ou 
até município ou distrito. 

Estudar para 
o entren1amento de classes 

Os últimos acontecimentos in
ternacionais e nacionais, demos
traram. de forma categórica o ca
ráter universal do embate de clas
ses no campo político, teórico e 
ideológico. A reação mundial, 
capitaneada pelos Estada! Uni
dos, vem utilizando o monopólio 
dos meios de comunicação para 
levar a tQd(ll os riru:ões e quadran
tes da terra, a sua vis!o reacioná
ria, anti-socialista e anticomunis
ta dos principais fatos internacio
nais. Isso ocorreu durante a guer
ra contra o Iraque e agora com 
os acontecimentos da União So
viética. 

No Brasil, as forças readoná
rum falaram pela mesma cartilba 
do imperialismo e deram muito 
mais ênfase à campanha perma
nente contra nosso partido. 

Nesse embate, foram exigidas 
do coletivo partidmio como mn 
todo - do Comitê Central ao filia
do mais recente _- análises e res
postas para esclarecerem qual a 
correta interpretaçio dos fatos 
do ponto de vista revolucionário
proletário. N!o cabiam como 
não couberam, várias respostas 
ou interpretações, pois os gran
des embates de classe definem 
de forma bem demarcada os cam
pos e colocam mn confronto dire
to dos dois pólos antagOnicos 

da sociedade atual: a visão prole
tária revolucionária ou a visão 
óurguesa, readonária, anti-socia
lista. 

Com a compreensão do cará
ter universal do confronto teóri
co entre a concepção marxista
leninista, e todas as correntes ide
alistas-reacionárias, a nova pro
posta indica: "Continuará sendo 
prioritário para a Escola Nocio
nal, a fo171U1Ção dos dirigentes 
dos regionais, 110 entanto, esta 
nova proposta possibilita ompüm 
tornbém esta prioridade, uma 
vez que poderão ser desenvolvi
das otividodes parolelas, que atin
jam regionalmente quadros de 
diferentes 'IÚVeis de responsobüi
dade, e atribuição. 

Esta proposta niio retira a 
necessidade de fo171U1Çi1o das es
colas regionais, ao contrário, 
as comissões regionais deverão 
ter um plano pr6prio de forma
çdo e criar suas escolas, tornan
do-as centros vivos de forrruJfdo 
teórica e ideoldgica TWS Estados. 
A novitJJJde encontra-se 110 foto 
de que além das atribuições TWr

mais, as comissões regionais da
rão apoio à fo171U1Ção nacional, 
acompanhando o estudo dos alu
TWS deslocados para os cursos 
nacionais que permanecerão TWS 

Estados." 
A proposta indica também a 

necessidade de: "Para que o tra
balho de fOT'Tnafão tenha conti
nuidode e avonce é necess4rio 
que as comissões de formação 
se consolidem, tenham vida TWr

mal, planejando, executando e 
avaliando todas as atividales 
de fo171U1Çi1o do Estado." 

Ao final foi aprovado mn pla
no organizativo de estruturação 
da Escola Nacional, &colm Re
gionais e Estaduais, para a apli
cação dessa nova proposta que 
deverá estar concluída no funda
mental até a realização do 8l 
Congresso. 

• Membro do Comltl Cenhl do 
PCdoB 

Repúdio à saída de João Pedro 
O PCdoB do Amazonas repudiou a saída do 

vereador JoAo Pedro, ex-líder do Partido na cama
ra Munidpal de Manam e militante do Partido 
bá quase 15 anos. 

Para o deputado estadual Eron Bezerra, presi
dente regional do Partido no Amazonas, é injmti
ficável que um parlamentar do PCdoB desista do 
partido antes do término do mandato, sem que an
tes tenha cmnprido seu compromisso para com to
dos aqueles que o elegeram. De acordo com Eron, 
um parlamentar do PCdoB nAo 6 simplesmente 
um parlamentar nos moldes convencionais, IIUII 
sim um militante incumbido de cmnprir uma tare.. 
fa a ele confiada pelo coletivo partidmio e respal
dado pelo voto das pessoas que confiam nas pro
posta! de coerencJ.a, combatividade e luta doPCdoB. 

Quanto às quest6cs de ordem ideológica (mn 

dos argmnentos utilizados por João Pedro para jm
titicar seu desligamento dO Partido), o seaetário 
de orJ:nização do Diretório Re~onal do PCdoB, 
Jo!o aulo, destacou que a posição mais coeren
te a ser tomada por João Pedro 4everia ter sido a 
de participar da polêmica na prep~ do 8l Con
gresso do Partido, a ser realizado em janeiro de 
92, e onde serão tratados todos, os pontos que o 
ex-companheiro questionou ao solicitar o seu afas
tamento: a aise do socialismo, ~ ~ueda do Leste 
europeu e o golpe na Uni!o Soviética. 

"RCCl&Ildo-se a debater suas dúvidas ideológi
cas com o diretório regional e com o partido em 
geral, Jo!o Pedro demonstrou que as jllltificativas 
6-:,:>u para seu afastamento n!o tem qualquer 

ento", argumentou João Paulo. 
(Do carrespondenle em M01111US) 

contragolpes 
LUIS FERNANDES* 

No meio da dramática crise política 
da pela URSS em agosto, muita gente 
que as forças progressistas e de esquerda 
veriam condenar, por princípio, toda e 
quer ação golpista. Pesou neste - __ ,,. -•- ·--
mento o fato do "golpismo" estar cmo:>IJUauu,J 

em geral, na experiência da América 
a ações de direita, reacionárias, antidemocrá
ticas e antipopulares. A condenação princi
pista de golpes de estado, no entanto, se con-'--'~'-------' 
trapõe não só ao pensamento dialético como a toda a história po
lítica do nosso século (para não ir mais atrás). 

O que é um "golpe de estado"? 

O Dicionário de Cihu:ÜJs Soci.lm reproduz uma definição libe
ral do "golpe de estado", baseado em Locke e Montesquieu, co
mo mna "ação grave e violenta de que resulta a tomada de mn 
dos poderes de estado, e a mmpação das atribuições de outro". 
Por esta definição, fica claro que devem ser caracterizados co
mo "golpes" não só a tentativa inicial de deposição de Gorba
chov pelo tal "Comitê de Emergência", como também as ações 
ilegais e anticonstitucionais adotadas por Yeltsin (e referendadas 
por Gorbachov) em seguida. Já o dicionário Aurélio define o gol
pe de estado de forma mais ampla como a "subversão da ordem 
constitucional com vista à rápida tomada do poder". 

Golpes e revoluções 

É claro que o pensamento marxista tem de ir além destas defi
nições formais dos golpes. A definição do Aurélio acima, por 
exemplo, n!o diferencia golpes de estado de r~ Segun
do a análise marxista, a revolução implica numa "subversão da 
ordem constitucional" que vai além do golpe, por abarcar: uma 
alteração na composição de classe do :&tado; a implementação 
de transformações estruturais econOmicas, políticas e sociais pro
fundas; e a participação ativa (ou pelo menos o apoio passivo) 
de amplas massas no processo de tomada do poder. Por estes ai
térios também fica claro que o golpe inicial do "Comitê de Emer
gência" não podia ser confundido com qualquer "retomada da re
voluçlo socialista" na URSS. 

Avaliação política 

Mas na história viva, conaeta e real, a linha divisória entre 
os "golpes" e "revoluções" nem sempre é muito clara. Muitos 
processos revolucionários foram deflagrados a partir de articula
ções golpistas nas Forças Armadas. Um caso evidente é o da 
"Revolução dos Cravos" em Portugal, deflagrada por um golpe 
de estado do·Movimento das Forças Armadas (MFA) em 25 de 
abril de 197 4. 

Ao longo do nosso século, muitos movimentos nacionalistas 
revolucionários e/ou progressistas também assumiram o poder a 
partir de golpes de estado, como é o caso do regime de Kemal 
Ataturk na Turquia dos anos 20; os da ascensão de Nasser no 
Egito e da deposição da monarquia feudal no Iraque nos anos 
50; os do lêmen do Sul, Somália, líbia e Congo-Brazaville nos 
anos 60; entre muitos outros. Mesmo aqui na América Latina te
mos o caso do golpe do General Juan Velasco Alvarado no Pe
ru, em 1968, que levou à nacionalização do petróleo e à deflagra
ção de mn importante processo de reforma agrária. 

Por tudo isto, fica claro que o nosso posicionamento diante 
de golpes de estado deve ser político, analisando as suas conse
qüencias internas e externas, o papel das forças sociais em dispu
ta, os interesses de classe envolvidos, etc. Afinal, a mesma lógi
ca que leva à condenação dos golpes, com base no "princípio" 
do "valor universal" da democracia, conduz, também, à condena
ção prindpista da revolução! 

• Clenllllla polftloo, protu IIII' ela UFF e IIMIIIbro do Com ... Cenhl 
do PCdoB 

-· 



ESPECIAL 

Ou o Brasil, ou Collor 
Graves atentados à soberania nacional 

O Brasil vive mna situaçAo muito diff
cil, amplamente reconbedda pelo gover
no e por forças políticas em atuação no 
país. Uma aise profunda, estrutmal, atin
ge todos os setores da vida da nação. A 
degradação econOmica, política e social 
toma dimemões comideráveis. Os remé
dios empregados pelos governantes agra
vam mais ainda os males que atormentam 
o Brasil e o seu povo. E o pior de tudo: 
o governo Collor apresenta-se não somen
te como representante das forças reacioná
rias, segue mna orientaçlo que se confun
de com a traição aos interesses nacionais. 

Esse m;pecto - o da traição nacional -
é pouco destacada no exame da situação 
brasileira. Mas é o Angulo mais grave da 
geometria política do Brasil atual. O pre-
ço que se vai pagando pelos tremendos 
desajmtes internos é a alienação crescen
te da soberania nacional, o leilão vergo
nh<llo do património e dlll conquistai do 
nosso povo, obtidos com imem<~~ saaiff
ci<ll. 

É de salientar que a desllltrada orienta
ção de Collor acopla-se oom a estratégia 
mundial do impe:ialismo dirigida no sen
tido da destruição das fronteiras nacio
nais dos países do chamado Terceiro 
Mundo. Na Casa Branca, em Washington, 
so~se com a chegada de mna ~ 
m;semelhada a do velho império romano 
- mn só senhor domiMndo mn mundo 
de esaav<11. 

Ataque aos alicerces da Nação 

Encontra-se em plena execução, camu
flado aqui e ali pela política pretemamen
te neoliberal e por suposta~ exigencias 
de internacionalização da economia, mn 
projeto antinacional de procedência mais 
que suspeita. Pouco a pouco, vão-se 
destruindo os fundamentos da nação bra
sileira e de suas m~pirações de independen
cia e progresso. 

A começar pelo próprio Estado. Sem 
Estado Nacional não existe soberania na
cional. Observa-se, entretanto, mna cam
panha sub-reptícia contra o Estado brasi
leiro. Nio por sua decrepitude social e 
política, que reclama mudanças radicais, 
mas pelo seu papel de órgão afirmativo 
de mn país soberano. Fala-se do Estado
elefante, pesado, que precisaria tornar-se 
leve. O que se P.retende é retirar funções 
do Estado identificadlll com os interesses 
nacionais de maior importância. E tram
formá-lo nmn simples Conselho Adminis
trativo encarregado de gerir atividades so
ciais como educação, saúde, habitação, 
meio-ambiente e, também, coletor de im
postos. Um órgão subalterno, de caracte
rísticas coloniais. 

No mesmo sentido, realiza-se pregação 
dissimulada contra m; Forças Armadas. 

JOAO AMAZONAS* 
Também n!o por sua recente e constante Dia pertence ao mundo .•• E outros mal-in
atuação antidemocrática e como imtru- tencionados alardeiam a falsa teoria da 
mento repressor das massas, que precisa AmazOnia pulmão do Planeta. Há claros 
ser firmemente combatida, e sim como sinais de estímulos à aiaçio de enclaves 
instituição militar, incmnbida da defesa indígenas na região amazOnica que conta
da soberania nacional contra agressões riam com o apoio internacional exploran
inimigm;. Deve-se ter em conta que o ex- do a ingenuidade e m; dificuldades de vi
secretário de Defesa d<11 Estados Unidos, da dos índios. Diga-se a propósito que, 
~Namara, defendeu há pouco tempo a sob o pretexto do combate ao narcotráfi
liquidação dos Exéràt<11 dos países do co, vem sendo formados enclaves milita
Terceiro Mundo. Põe-se em dúvida sua res norte-americanos em países do Comi
razão de ser. Mina-se o moral da tro~ nente, vizii1ll(ll da AmazOnia brasileira. 
Desaparelham-se as Forças Armadas, ati.n- o perigo de intemacionali711çlo da Ama
gindo inclusive a produção nacional, com zOnia é real. Somente os cegos políticos 
tecnologia própria, de mei<11 de defesa. nAo 0 veem. . 
Tudo nmn momento em que se erguem No terreno econOmico, a ofensiva anti-
ameaças muito concretas por parte dos nal brange prl tiz ..a das 
Estados Unidos à soberania dos países nado a a va4l!'~~"o em-

Não "gniti is presas estatais de importanda estratégica 
em desenvolvimento. SI ca to ao desenvolvimento independente do pa-
desarmar a nação brasileira face a mna ís. Sem mna base econOmica própria, nc-
agressão imperialista? nhmna nação se consolida e progride. 

J .1 tra estatais Particularmente os países menos desen-
ogo su.~~o con as volvidos tem o maior interesse em aiar 

A atividade sutil contra a soberania e sustentar essa base. O Brasil avançou 
nacional inclui a pmisteme e múltipla apoiado fundamentalmente nas empresas 
campanha em prol da internaàonalizaçAn de grande porte de propriedade do Esta
da AmazOnia. Existe mn projeto em exc- do. Os imperialistas tudo fizemm para im
cução que obedece à estratégia imperialis- pedir a implantação da indústria sidenírgi
ta de apossar-se dlll riquezas minerais ca e da exploraçfio do petróleo. Não fos
dcssa região. Serve a essa estratégia a ar- se a aiaçio dlll estatais ào a«ii e da eocr
gmneutaçio ingbwa de proteção da ecolo- gia ainda hoje o Brasil seria mn país es
gia e dos índios. Exageram-se proposita- sendalmente agrícola, fornecedor de ma
dam.ente problemm; ecológicos e indíge- térim~-primm; ao mercado mtmdial • .As em
nas para retirar da órbita nacional a sua presas estatais de caráter estra~gico sAo 
solução. Cabe ao Brasil defender suas flo- parte imegrante da soberania nacional. 
restas e encaminhar corretam.ente a ques- Assim devem<~~ compreende-las. Os que 
~ dos nativos. Mãos estrangeiras nessas querem privatizá-1m; fazem o jogo s1Yo 
tarefas comprometem a soberania do pa- do imperialismo, interessado em apoderar
is. Já Mitterrand proclama que a AmazO- se de tais empresas, colocando-as a seu 

~O?{P ~OVF-~NO ~\( 
fi!W\(~(M.O E. NO 

~oÇJ, ASTRAL-~ 

serviço, ou simplesmente incapad.tando
as de servir ao desenvolvimento da ecom
mia brasileira. Nio por acaso, o FMI re
ge a orquestra privatizacionista. 

Confronto entre o BrasU e Collor 

Preocupantes, ainda, slo as concessões 
que se fazem aos monopólios estrangei
ros em cert<11 campos de atividade que 
afetam <11 interesses da nação. É o caso 
da extinçlo da reserva de mercado para 
a indústria da informática e dlll investi
dlll no setor dos tlrmacos, este ligado 
com a questão das patentes. Neste particu
lar, chama a atençio m; atitudes imolen
tes de Carla Hill, representante do gover
no estadunideme, no encontro que mante
ve o ano passado com altas autoridades 
brasileiras: "O Brasil somente consegui-. 
rá atrair investimentos estrangeiros - dis
se ela - quando passe a reconhecer a pro
priedade intelectual de fónnulas fan:naceu
ticas e outros bens aiados pela indústria 
americana e consumidos no Brasil." Tem 
o mesmo caráter antiMcional as fortes 
restriCj6es imposta~ pelo governo que atin
gem seriamente a formação de tecnologia 
própria no campo nuclear, fonte de ener
gia utilizada largamente em todo o mundo. 

O processo alienante da soberania na
cional agrava-se mais ainda com a crise 
profunda que o país atravessa, cuj<~~ efei
t<ll nefastos recaem pesadamente sobre 
<11 trabalhadores e as massas populares. 
A fim de safar-se das dificuldades finan
ceiras, em grande parte camadas pelo in
tolerável pagamento da dívida externa, o 
governo lança mão de tudo, sem nenhmn 
esaúpulo. Inclusive da recomendação ar
rogante de Margaret Thatcher: "se voces 
não tem recursos para pagar as dívidlll, 
então vendam m; suas empresas." 

É hora do brado de alerta, convocan
do a união e a mobilização das forças pa
trióticas e progressistlll para defender a 
soberania nacional em todos os terrenos. 
É chegado o momento de o clamor popu
lar pOr mn BASTA ao governo de Collor, 
totalmente divorciado dos interesses fun
damentais do país. É oportuno também 
reclamar mnasaída efetivamente demoaá
tica à crise política que abala o conjunto 
da nação. 

Ou o Brasil ou Collor - é o dilema 
que enfrentam os brasileiros nesta fase 
crucial de sua história. 

* Plweldentlneclonal do PCdoB 
(0. lm.rtftuloe elo de reepon-.nldede da 
r.cl~). 


